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Anchietn, 31 ele Jnneiro de 1976.

Prezado Digo,

Estt.1 en suas nífos o RELA TÓRIO ele ATIVIDADES 00
MOVIMENTO DE EDUCllÇ.80 PROMOCIONAL DO ESPÍRITO SANID (MEPES)
en seu VII nno de vida.

cada ano aunenta suas páginas o que signifi­
ca., evidenteuente, un nunento de atividades. Nun Moviento /
couo o nosso ns ntiviclndes tên un sentido, en1unnto clocunen­
tan as etapas do processo de transforcgo e pronoção elo neio
rurnl.

Nen senI>re, entretanto, n qunntidncle é expres­
são closte progresso. Por isso, convido-o a ler nosso relnt6-
rio, refletindo sobre seus clnclos. Serão sinplcs do.dos nun6ri
cos o. indicnren n extensEío elas o.tivicl::cles elo nosso MovinentÕ
ou rmrcnn un o.profundo.nento, 1mo. 1:i.."1rtici}.m.ção nnis profunda/
e consciente, llll croscinento qualitativo elas pessoas e elas/
Counil:des da área de atuação do 1EES ?

E' esta a interroG1çEío que nos nconpo.nho. cons­
tantenente e que gostar1anos que tanbén estivesse presente /
en todos aqueles que, ele unn forno. 011 de outro., po.rticipo.n /
do Novinento.

Consicler::tnos, en nossos trabalhos ele 1975, co­
no elenento nec_;ptivo, o clesnpnrocinento ela Associaçno ele Bo.­
nnnieulfores do Espírito fümto (.ABES). Esta llssocio.ç5'.o foi :;i

oxresso de urm tentativo. ele unir os 1111is elo alunos bnnnni­
cultores, nua ação de defesa dos próprios interesses. Peque
nos l)roclutoros que sêio, torinn através do. ABES, condições l"JQ,
ro ncoupo.nhnnento direto de suo. procluçã0 até no consw.:iclor,
pnrticipnnelo elos lucros correspondentes.

A história ela ABES apresenta as11ectos difíceis.
Foran venciclns vári~s bntnlhns. Entretanto, no final, ns p:ros
sões de fora, unn nclninistrnção nõo evoluída suficientenonte;
o nelo de alguns, fizoran con que fosse dorcsiado pequeno o
grupo da~ueles que clcscobrirnn o assiuilcran os ideais coope­
rntivistns.

Mcs, o.inda nns trevas dn disoolução elo. AEES en­
contro.nos o. sonente c1e consciência elo una j_)orspectivn cultu -
rnl e o_perncionnl, nun pequeno grupo elo agricultores, quc-es­
pernnos sejan desnbrocho.dns nun arnhã não nuito distante.

. Foi notório o croscinento elo. Escoln-Fnn!lin .lgr.[
cola. E quso todas funcionou o 39 ano, coo eficiência., po:
dondo o.o final do ano, entregnr aos alunos. concludentes cortvi
fico.do de conclusão do ensino fundnuentnl. Foi n confirnnçno
da aturidade adquirida junto à capacidade técnica o cultural
nssuniclu, não npenns cono patrinônio lJossonl, ens colocnclo n
serviço da Fnnilio. o da Conuniclnu.e. ·.,



Este êxito representa o.indrt o roconhccinonto da
naturidade da própria Escola-F1lia Ar1cola que se vou fir
nndo cono a escola do carpo pra o honen do carpo.

Outra etapa so abrc, tanbén on sua expansão. Es­
tão scnc1o tone.das proviclôncio.s bdsicns 1-cr.:-: funcionru:iento, en
1976, de u EFA dc 2º c;rnu, nuo ofcrccinento do condições/
de aperfeiçoarento a nivcl nédio, dos agricultores da drea /
de o. tuaç5o do l'i'.ICP.CS.

Realização do c.l to vnlor o ;1ue expressou o nível
de pnrticii1..".ção e cl.c ccnsciêncil:'. é'..os o.c;:ricultorcs foi n ln.
ALseebl6in Gcrnl uno EFLs, rcnlizncla ce Vit6rin, nos c.ins 2o
-2l de czonboro. Exyrosuou-se al1 a vida donocrdtica de nos
so Movincnto. Os ;;.:-:rticipnntes t1<'-S EFAs, escolhü"'..os entre 7
j?Q.is, ex-c.lunos, nlunus e operac1,;ros oonstituirru.i un po-1ue­
no, tas oficiante "parlaronto",

li 1,sser:bl6in clcc,;eu un Conselho Geral do Pais ,
for1ado por un representante do cada Dscola, cbendo o nos
no, t"'..csenvolvcr uno. lic;2.ç5o cons·~nnte entre ns EFJ.s o os t'.i
.versos setores do M:cPES.

Outro rcsult2.é':.o nnrcnnte o e.e c;rnnc.e repcrcuçffo
no Movincnto foi a cxruturgão do Centro e.o l!,orrmção e Re­
flcxífo (CFJ.). Una cqLüpc L:.c pessoas cor'. atentos j_Ü::tnejou e
executou ur., currícu.lo ac:.0·1unc"lo ~- forno.ção c7-e novos nonitores,
cor un bon nívl pedagógico o cultural, lançando novas bases
para UI.lG s6rin forneção dos Moni toros ç1.o Movir.:cnto.

A l9 d; nrgo, cçn a prosongg do Governador, Dr
Arthur Gcrarcl dos Santos o do Governo eleito, Dr. ~leio Ab
vnrcs~ foi inaugurado o Hospital do Centro ConunHirio ele
Saúcle. iücnnçou-so nais uno. nota, r1ue não consic1.crnnos c1efi
nitiva, nas, intcrnecliária en vista do novas realizações. -

Efotivru1cnto, pensru.1os que no CCS 2.;_1csnr c1os es­
forços foitos o c"'..us rcsultac7-os alcançac"los, cstru.ios ainda /
longe da iDplantação ele una estrutura sani tárin inspirada /
DOr una filosofia confornc os ideais elo Movincnto.

Neste sotor, ainda há nuito a realizar con os
opcraclorcs o conunidac:.e, para a instauração ele un sistena/
do nclhor serviço-o eclucação ele nosso povo, pnra uso da n~
àicina preventiva.

No canpo das relações intcrnccionnis cestaca-se
a participação ativa ,;.o TuillPES na prir,cira eonfcrência Inte::
nncionnl das Esc0las FaDílias, realizaC.n cn Dakar(Scnce;nl ,
.1.'rfrica) cn nnio. Nesta Conferência foi constituída a Asso-
ciação ÍntcrnncioMl Qas Escolas Fnnílias, tornnnclo-s~ o
MEPES un elos s6cios func-:.oc1orcs .Entre os ncobros da Dire
toria Internacional o MEPES conseguiu clcc;er uo. elos seus /
o_pcraclorcs.

Estas são nlcunas cas iniciativas do ano, Difi­
cil se torna avaliar os rcsultauos. En inicintivas cono as
nossas, 0 upnrcnte insu.ooeso do noncnto poC.o ser nuito /



nais fecunclo t1o c1uc o sucooso nonontnneo, fácil., ir.,cc.1into.
Qucn trabo.lhn con o hor:cu e (lese jn eol.abornr ;,;,. conGtruçno/
dc una personalidade sadia o autontica, inccgrada livreaen­
te na Coruni'a?o, aceita correr os riscos que tal or,reondi­
ncnto conporta.

DEUJ ace assi.rJ. coo os honcns. Ao vezes n in:fit1cli­
C:.ac"!..e t1-o nonento 6 o eaninho l)êlra o E}TCOl'T'.eRO, tal cooo as
trevas c.lQ noite são o prelúcio e.lo dia. Mas, tuclo iGso vale,
uando no coração t1o hor.10n foran lanço.das scncr_tcs e.lo c.li@li­
C.at:.e, . c.1c libcrclaC.. e, de aror. csta a nissão e.la nosoo Uovi -
nento: lançar estas ser..10ntes e fe.voreecr seu cresciL10nto no
cor::iç5o c.1os honens. lTcu senpre r>ot1enos c;arantir o sucesoo: a
liberc.l~cle 6 1lll risco.

Concluinc1o estas palavras c1e a::..1resentnção, 'lUerc -
nos a.:;rac'..eccr às Pessoas e Entit1.ac1es 1uc c1oarar..1 seu tca110 ,éU
nheiro, energias e trabalhos para a realização Cestas ativi­
daC.. cs.

De un nocl o cspe cial, :_;_uerenos a.::;rac1..e cor ao Pc. Gi­
anfranc o Confnlonicri pelos 0..ois anos u.c e; '..j_1enl1.o cono Secre­
tário Executivo t':.() M0vincnto, revclanc.o-se o l.ít1.ur entusias­
ta, cl:.üico.C,.o, aniri::ttlor e rcalizac.:.or• ..A ele c.levcuos n.ui to d.os
resultac.os alcançac.los.

Na certeza Ct.e -.:iuc o trabalho até ho jc rcalizac1o rQ.
reco c,~ntinuic':.ac.1.c e crcscincnto, confianos cn sun colabora
ção paro. c1ue taBbóa cn l976, o MEPES possa continuar fiel /
aos seus ideais.

00RD IA IS SAUD.A ÇOES

±hd=ta
Po. Hunborto Pietrogr4de

PrcsiO..entc
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INTRODUÇÃO GERAL

O DESENVOLVD.IBNTO 6 a consciência dos
mudanças nentais e sociais de um povo,
permitindo o crescimento

cUG1ulntivo o
gradual
das pessoas e dos grupos
que o formam.

O Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo
(IEPES), em Seu 7g ano do trabalho, continua fiel aos compromissos/
assumidos, prosseguindo suas atividades, realizando sua missão de
encruzilhada para pessoas e entidades que pretendem o desenvolvimen
to integral e integrado do HOMEM e de seu MEIO.

Tentar o aprofundD.Iilento do HOMEII en todas as realida -
des; sondar e analisar as causas, consequências o repercussão dos
fatos da vida; estudar o criar condições~ transformação pessoal e
do meio - especificamente do meio rural - tornando-o mais humano, /
tem sido a linha fundamental da ação do M0v:i.J::J.ento, em 1975, através
das realizações do todas as sas unidades.

A autenticidade de sua ação de base, expressa na estru
tura de funcionamento do Movimento, repousa sobre princípios que ii,
ranten a participação do homem em seu processo de promoção e desen­
volvimento, o que deu a suas atividades, em 1975, características /
bem marcantes:

permitiram. responder a necessidades imediatas e pre­
cisas, no campo educacional, sanitário e social;

foram. baseados no contexto s6cio-econômico atuo.l,cr_!
ando perspectivas para um futuro melhor;

associaram. a formação teórica e intelectual à vida/
prática dos grupos, evitando crio.r setcres estanques
e ruptura entre a vida e as atividades promocionais;
tentaram ajudar na formação de pessoas capazes de se
tornarem motores do desenvolvimento, de ulteriores/
transformações de seu meio

O Centro Comunitário do Saúde (c.c.s) caminhou bastan­
te em. sua meta essencial: levar a medicina preventiva ao povo do
interior, num. processo que dá realce à educação sanitária. Foi /
concluído o seu HOSPITAL-MA TERNIDADE (sediado em Anchieta) e res -
ponsável de alimentar e orientar a atividade das comunidades int;e­
rioranas dos municípios servidos pelos mini-postos. Dois mini-pos­
tos, unidades básicas do CCS, entraram em atividade, estando era /
processo a construção de mais alguns.

O Departamento de Ação Comunitárie (DAC) continuou no/
esforço de conscientização das Comunidades polarizando-as em t;or
no dos projetos básicos do Movimento: EFAs, CCS, Intercâmbio.
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. · Além desta mobiliznçüo, .r.1ola mostra do trabalho promocional do 'MEIES,
garantiu tanbén a realização de alguns projetos: funcionamentos dos
Grupos de Financiamento de Tratores (GI'T), Acon_pnnharnento da. 1\ucocia­
ção de Bananicultores do Esp. Santo (ES); realizações comunitárias/
no Centro Comunitário Alvor2dn (OCA) e de cursos de profissionaliza -
gão em toda a área do MEPES.

O Centro de Formação e Reflexão (CFR) foi dinfu.iico, cres­
cendo em seus progranas e realizações, on vista dos objetivos priori­
tários do Movimento, preparando noves o:perê.dores para as Escolas-Fruaí­
lias (substituiç0os expansão). Neste sentido, org.:i.nizou e executou um
rico e apriLJ.orado currículo, fruto da experi&ncia dos anos anteriores
e de una competente reflexão e orientaçco pedag6gica. Acompanhou todo
o I/Iovim.ento atrav6s das Seraa~s de Apro:funduraento para todos os opera
dores. Per.o.itiu atividades de intercfuibio, quer através do preparo a
monitores de outras Entidades, co.m. 'l:,olsas do MElES, quer através da. /
colaboração de especialistas de outras EntidadGs.

As Escolas FOLlílias Agrícolas (EFAs) apesar das di:fieuJ.da
des rotineiras, tiveram importantes realizações. Nu.ma aapliaç5o de 7
seu trabalho conferira certificados de conclusão do curso fundamen:­
tal (cf.Parecer 130/74 do(CCE) à 1ª. turma de co.=icludc.trbasncsta. aoda­
lidado educativa. Realizaram suo la. Assembleia de Pais, cm vista do/
criação do Conselho de Pai.s, inda, no sul, arcaran com a criação do
Centro de• Educação Rural da Mulher, conao marco do .Ano Internacional /
da :Mulher.

1\s atividodes do Intercâmbio foram proveitosas, realçando
só, entre elas, a _pnrticir:o ção ·do l'JEF.CS no I Congresso da Union Intei
nacional des Maisoas Familialo, realiado en Dalar (Africa), no qul
foi fundada a Assembleia Internncior.o.l de J:.Iaisons Familiales Rurales,
a participação na Assembleia da Association para la pronocion de Escu
elas de la Fa.o.ilia Agrícola (.APEF1\) era Reconquista (.Argentinn); e a 7
viagem. do Secretá:::-io T.!!xecutivo à Europa, onde realizou diversos contvg
tos con a Associação dos Ami60S do Espírito Santo (Itália) e com o Ml
sereor (Alemanha) e CEBEIO (Holanda); a viagom ao Espírito Santo, pro
movida pela Crunera di Cooercio Industria Artigiano.to e Agricultura da
região Veneta - Itália.

Os esforços do MEPES para realizar seu fim especifico fo
ram. reais, grnndeo, eficazes em muitc:s ativid::i.des, difíceis era outra7
geradas, :principalmente pelas erices econômicas, não específicas do /
Movimento, mas das quais nl:í.o escapa tunbé.ra,. uma vez que é um Movimen­
to integrado numa realidade s6cio-econômica.

Como Entidade promocional menteve-sc fiel ao proposto no
art. 49 de seu Estatuto:

11 A Entidade tem por finalidade a pro.moção integral da
pessoa humana. Gratuitamente, promove a educação o
desenvolve a cultura, através da ação comunitdrio,
numa ampla atividade inerente ao interesse da Acri
culturo e principalm.en·t;c no que concerne à elevação
social do Agricultor do ponto de vista religioso,
intelectual, técnico, sa.ni tário e eeonômico" •
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UNIDADES BÁSICAS

Dc;partruacnto de Ação Coounitário

Grupos de Fino.nciac.ento Tratores
Associação · de Ba.nanicu.ltores
Centro Comunitário Alvorada
Trabalhos Proaocionais "divoroos

Escolas da Família-Agri@ola

Setor Sul: Alfredo Chaves
Olivânia (Anchieta)
Rio Novo do Sul
Iconha
Campinho (Iconha)

Setor Norte:Kcl 41 (São-Mateus)
Jaguar6· (S.1ateus)
Bley (S. Gabriel da Falha)

Centro de Formação o Reflexão

Centro Comunitário de Saúde

Hospital Materni.dade
Mini-postos

Serviço de Intercâmbio

Nível Regional
NIvel 2acional
Nível Internacional

Uma cultura nova
paro.

um mundo rural novo.
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SITU.A_Q__ÃO JURÍDICA

1 - Fundação

26/04/68 - sede o foro nn Cidade de Vitória (ES)
2 - Personalidade Jurídica

cartório Hélio Vnlentin Sarloo em 14/06/68
Livro A-5 - fls. 124, ne 1.114

3 - Declaração de fins filantrópicos

N2 230.395/71
N9 224.165/74 (renovado)

4 - Declaração de Utilidade Pública--- -·-·· --,,--
Estadual: Lei n 2.619/71
Municipais:

nchieta
• Iconh.a

Pi6ma
lf.Chavos

• R.Novo Sul

-- Lei ng
- Lei ne
- Lei nº
- Lei nº
- Lei n2

209/68
275,58
40/68

296/68
34/68

5 - egistvro no__Conselho Nacional do_ ServiQO Social

N9 200.015 de 04/03/71

6 - Regiotro no Tribunal de Contas do Espírito Santo

N9 345/68

7 - Registro na Secretaria de Estedo da Educação

Livro n° 3, fls. 30 (verso) 31
Protocolo nº 10.983/71

8 - Reconhecimento do Conse~ho Estadual de Educação (ES)

Parecer n9 24/71 (aprovação equivalente 54 e 64 sério
Parecer ne 130/74(aprovação do 1º grau completo)

9 - Filiação à Union Internacionale des 0r(Fnismes Fa.m.iliaux

.; (Uneooo) Paris: - Fevereirq · de 1972

10 - Registro nn Coordenn<l_orio de Proteção lliatorno Infantil.

N2 4.351, fls. 51, livro V - 20/11/74
11 - Membro fundador da Associação Internnoional. das "Moisons

Femiliales Rurales" - Maio de 1975.
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T.B SIIUAÇO ADMINISTRA TIVA

PRESIDÊNCIA

.i'!.l>re sidente
Secretária

JUNTA DIRETORA
Rep.da Sociedade Nacional de Instrução(S.N.I.)
Rep.da Ass.de Cred.e Ass.Rural (ACARES)
Rep.da Ass.Amigos do E.S.(A.E.S.)
Rep.das Entidades Convenentes
Rep.dos Prefeitos
Rep. dos Vigários
Rep. dos Operadores do MEPES
Rep. dos Pais dos Alunos

SECRETARIA EXECUTIVA
Secretário
Secretária

Dep.AQAO g9MUDARIA

Coordenador
2 Oper.de Campo

Dep.ADMINISTRATIVO
Coordenador
Contador
Secretária

CENRo gOMUITRIO DE SAÍD
3 médicos
l Visitadora Sanitária
4 enfermeiras
l laboratorista
5 Serviços gerais

COORDENADORIA PROJETO

Coordenador

cENRooRM_EELE3,
Coordenador
2 Professgres
15 Estagiarios
2 Serv.gerais

ESCOLAS-FAMÍLIAS(EFAs)
8 Coordenadores
24 Monitores
10 Serviços gerais



DEPRPILETITO DE _AÇÃO _COIIUNIBÁRL

O Dep-::irtnmcnto de .lição Co.raurútdri:1 (DIIC) teu sido/
no Movimento uma ponte a unir, numa atividade prática, todas unida­
dcs do Movimento, ycrmitindo a vivência do intercfuibio a nível inter
no. Seu fcimciona.raento é bastante ligado As EFAs o CCS., cuja açf.ío 7
ele oecunda, prepara, reforça., colaboro.ndo diretamente nn mentaliz~
ção ou através de sua:::: atividades específicas., sopre realizadas ms
Comunidades da drca do MEPES.

Suas atividcdes específica□ são:

1 yrupos de Finoncia.mento do Tratorca (CFT)

São grupos do pessoas que □o aosocirun. para o uoo /
conjunto dos bens dn produção. Congregudos e acompanhados pelo DAC.,
adquiriram, com fino.ncinaento conseguido pelo MEIBS., tratores o im.-
7aentos agrícolas, amortecendo sua compra (quotas mensais) de m­
neira sunve e acessível.

Os objetivos destes grupo::; são t6cnicos e huonnos,
pois, visara o crescinento agrícola, a .oclhorio dn produção., as .faci­
lidades tecnológicas pnra as dreas agrícolas, dão porém, maior ênfa-­
se ao desenvolviraent0 hUL1ano., sendo a vivência dos valores hunnnos a.
suo raeta prioritária.

Oo grupos coourútários estão assim constituidos:

- Grupo de Pongal e Itingn

12 sócios (pequenos e fil6dios agricultores)
Tro. tor Massey-Ferguson 65 x cquimdo com imple­
racntos agrícolao.

Grupo de Cachoeirinhq

5 sócios (édios e pequenos agricultores)
Trator Massey-Fcreu,son 55 x equipdo c/ im.ple -
mentos agrícolas.

- Grupo de Carolina., Matilde e Iriritirn.iri.m.

30 sócios (pequeno□ e oédios agricultores)
Trator Massey-Ferguson 65 x equipado com im.ple­
raentos agrícolas.

- Grupo de Olivânia
Nõo se trata de um grupo que adquiriu o trator mas.,
que o arrenda, ficando o mesmo aos cuidados da EIA
de Olivânin. Trator Mnosey-Ferguson 50 x equipado
com implarent;os agrícolas,

.tis terras aradas são no total, 245 ha.

Quadro de trabalho dos CFT
1 9 7 5

Pongal-Itinga

cor 1inn;et5
O1ivânia.

Cachoeirinha

LEGENDAS
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O Trabalho técnico roalizndo por estes grupos foi rela­

tivamente bora, levnndo-se era consideração ns condições da região.

l- falta de estímulo para a lvoura, sendo a inseguran
ga criada pela oscilação dos preços da produção dos cercais o prin­
cipal fator. Muitos agricultoreo pnrtirom ];Xlrn n pecu'1ria leiteira..

perspectivi. de melhoro. é notável, ultillruaente.

2 - a mão de obra agrícola tom sido cscnosa.S6 a.os pomos
os agricultores têra corapreendid0 as vantagens doo o.:1quinns para su­
bstituição de elementos humanos,

3 - o alto custo do trator equipdo, as modalidades do
finnncirunento e os juros elovo.do face ao baixo poder aquisitivo do/
agricultor tê sido superados pela formação dos GFT e pelas condi -
ções que o MEPES lhes tera as□egurado.

Embora não ncosturaados totalmente com o trabalho das 100
quinas, os agricultores jd têm sentido seus benefícios. Os que entre
ra.m. nos GIT do MEPES têm afirmado que· sua produção .ü1elhorou pelo me
nos 80 depos da utilização do trator. -

Além do trabalho específico dos tratores houve também/
+oda uma atividade do base hunan, chegando-se ao total de 36 encon
tros cora os associo.dos. Nestes encontros, além dos assuntos técni •
coo e rotineiros, próprios do. vide do JrU.po (rodízio do trator, ava
liação de t:robaJ.ho, conservação da□ máquinas, plane ja.raento, etc) 7
eram. debatidos tnmbén questões sobre a economia agrícola, .melhora -
mento das plantações, te.ülEls hlllilanos liga.dos à orientação familiar,
so c ial, sanitária •

2 - Associação de ananicu1tores do E.Santo (ABES)

4 ABES, que nasceu pnra .m.elhorruaento, na regiffo.,do
mercado e comercialização da banana, de for:nn. a evitar a exploração
do intermediário e do consUI.1idor, criando também, para o o.gricu.ltor
melhores condições de trabalho, pela assistência técnica. de um.o en­
tidade próprio., viveu filOnentos difíceis no ano em curso.

Em. 1975, para so.ir de uma crise, conseguiu-BJ uma lo
ja ri.a CEl1Sl1 do-Rio de Janeiro, já nu tentativa de superar una crise
vivida n ABES, 30 sócios se comprometiam de alimentar aquele perca
do. Houve lutas imensas no sentido de equilibrnr o. situação da Asso
ciação. Mas, fatores diversos, sendo a desconfiança at.1vica do agri
cultor, sua resistência ao trabalho cooperntivo e interesses passo-•
ais de alguns, os fatores decisivos p::ira a decadência da Associação.

Em 19/09, pós avaliação da situação, encerrou suas
atividades. Entretanto, no grupo que ficou até o fia., nota-se gran­
de esperança: ent;enderar o valor da união o .P)rceber'"'--m. n impossibi­
lidade de um trabalho frutuoso quando são os interesses pessoais e
se destacarem. Por isso, embora não associados juridicamente, alguns
ainda continunm no trabalho cooperativo espontâneop c;µc.noo permite
ver pequeno fruto da ABES.

3 - Cursos de Preparação Intensiva de Mffo de Obra
(PIHMO)

Em convênio com o PIPO o DAC realizou uma série
de cursoo profissionolizantes na área de o.tucção do MEPES.

opção pelo tipo de cürso fez-so a partir de sondg
gens na dren, a respito das necessidades prioritdrias dos agriculto­
res ou comunidades,



O nwnero de participante e cursos foi o seguinte:
• Setor PriLldrio - 18 cursos - 303 participantes
• Setor Secundário 11 cursos - 175 :participantes

TOTAL 29 cursos - 478 ir.rticipantes

QUADRO DE CURSOS IE PREPARAÇlW INTENSIVA
DE M1W DE OBRA - Setor Prim.6rio

N9 de wrticipantcs

·---~I_ --, ,TI

-~--- .

= = ==== ]

~-- - - - - - - - - -l
- - - - - - - - - - - --j.... --~-----

LIGENDAS
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• Ole:t-iculturn

r I Rizicultura

~Administrador Ru:rnlÉ~~, Bovinicultor. Leite

u::::i Cafeicultura
[,5]sacara

E;i] Suinicultura
l-±.'>
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QUADRO DE PREPARAÇ.l\'O INTENSIVA DE LmO DE OBRA

SEroR SEcmm.tRIO E
SETOR TDROLARIO

Números de P:lrticiuantes

illGEHDI\S

[~ Doti16grafia

r~:1 Pintor de Obras

eet:::::=~ Enfer.m.age.tJ.

i- 1 Pedreiro

ú}jJ.Íi Monitor de treinamento

Quanto à localizo.çffo dos cursos procurou-se que fossc.ra .minis
trndos em. pontos bera ncessiveis nos p:irticiinnteo o que ga.ro.ntiu a=
frequência aos m.csnoo, de for.lll.D. sutisfat6rin.

Trulb6a, onda aluno conclu <'Bme da.o Escolos-Fru:úlins Agr!colos
teve a oportunidade de opta.r u.ra dos cu.roos, sendo oferecido nos rapa
z0s matriculo ea odJ:J.inistruçlfo rural., bovinicultuxo. lci toiro.., cnf'ei=
cultura e suinicultura. As .aoç2s foi oferecido o curao de enfermngem
~~Rica, realizado no CCS do mE:ms.
4 - Centro Colntfili td:rio Alvoro.da

O Centro Cwaunitúrio .Alvoro.d2. é o unidade de prora.oçlfo sedio.­
da no bairro da Re&tinga ( invuoiio), nn periferia da cidndc. Congrega.
esforços do 1filPES e.tJ. convênio coa a Paróquia., a Prefeitura., e o Co.GlU.
nidade, juntaonte co a LBl\ 1 i:ara. prcGt::tr acrviçoG b-~oicos àquela 7
região carente de tudo o situ~.dn o.o terrno o.renoc,:w onde não chega
0 benefício dn água e da luz. No entanto, GUa população cresce, fi -
nana.o à raargem. dos benefícios sociais pelo falta de recursos a elas
Dos1veis. Este centro teve p::.pel sig11ifica.tivo, no ano e..ra curso, pe
las O.tividades que desenvolveu. -



4 - Unidade de Proteção ao Pré-Escolar (UPPE)

Em convênio coo a LBA manteve durante todo o ano un jar
dim. da Inf'ôncia pnrn 25 criança□, fu.ncionnndo dir.rianentc, oem po::
riodo de interrupção (f&ria0), de 8 2às 16 h. O grupo etário atendi­
do é de 2 o 6 anoo.

O eascncial neste trnb2lho ten sido a orientação às Ma­
és destas crianças para un crescimento sadio das crianças, a reali­
zação de atividades educativas próprias ao deoenvolviracnto social,/
emocional e intelectual do pré-escolar, ben coo a orientação de seu
crcsciraento físico e fornecimento de alinentação adequado. A educa­
ção snnitária das famílias, coo ajuda do acs e DAC faz parte da pro
grD.Jnação realizada. -

Na educoção procura-se atender à personalidade da crian
çn acoapanh!l.ndo-a eo sua individualidade e desenvolvendo atividadas
próprias de auto-valorização da fa1lia, tais como:

- coneaoração dos aniversários natalícios;
- comemoração de datas inport;antes na vida família:

Dias daa .M5.cs, Dia da Criança, Dia do Papai;
4 conamoração de datas cívicas:
- Dia da Comunidade, Dia da Cidade-
- coraemoração de festa□ religiosa□:

Natal, Páscoa

4.2 - Clube de Mffeo
O clube de Liães funcionou regular.mente sendo a froqu§:i

eia .raédia semanal do 41 senhoras que inrticiparam de 19 sessões con
a duração de 2 ho:rao cada (14-16) nas quais foram Llinistrado conhe.2,i
.raentos sobre:

- aliraentnção (valor e tipos de a.li.ra.entos)
- culinária (teórica e prática)
- farmácia ccseirn e socorro□ de emergência
- puericultura
- gravidez g mrto
- vida na C ounidadeo
Alén do ensino técnico havia tn.rabéo, aooaµinham.ento do

cada pessoa, nUfila tentativa de ajuda no busca de soluções pera difi
culdades domésticas.

.Ao encerrao.ento, codn cursista recebeu o .oanuél.l com as
noçõe□ aprendidas, ~o receitas experinentado.o e un certificado de
frequência, cono estimulo. Esta foi una oportunidade de valorização
da Comunidade e de seus elementos individualoente.

4.3 - Encontros
Foram realizados doio encontros formativos para a comu­

nidade, conforrac sugestão do grupo de rancs:
l º-encontro - Para os pais sob o teoa: Educação doo Filhos e proble

ms dc adolescência.
29-encontro - Para oo jovens: "A Juventude e o Anor"

4.4 - Visitao donicilinre□
Foro.ra vioitndns 60 faoílias do bairro., coo objetivos bd

sicos de: - convite para o curso do clube de Mães
intcmsificar o relncionruaento do C.C.Alvorada con o povo
era geral

- aUBentar o conheci.oento dn realidade e aeus protile.raas.,
para possível ajuda, bon cono t;arbém conhecer seus recyr
sos pr6prioo ~ra ap:rvveitnmcnto oo.munitdrio.
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CENTRO COMUNIT.ARIO DE S.AtmE

,. O Centro Coraunitdrio do Sa.údo do MEPES btuou, Clã 1975,
dando enfaoe à educação onnitdrin, ~rocurando nnte□ do !il.D.is nndn,/
tornar-se una unidde que fo.z corrente, na vida do povo, o u□o cJ..o. /
raedicina preventiva.

Sua□ atividades são desenvolvida□ por ur:ia rede, corapos~
ta por um Hospital.eternidade ao qual se ligc os nini-postos cons

+,- , r, : ­
.-,,, · .. rui. oo nas uroaG rurais carenteo. Eoto. rede teve 1lLl gr~ndc cres-

ci!J.ento, neste ano, com .o térraino de conotrução do Hospital, sede/.
tabén do CCS e de oais 1l!i1 nini-postos, era São llateun (Anchietn) •

.. As atividades de raaior vulto foram.:

l - Inougu:ra.çUo do Hospit21, sede do CCS
Foi um acontecinento rauito importnnte paro o CCS. a con- ·

clusão de seu Hospital, graças, princi;alnente, aoo recursos conce­
didon através da CEBEMO (Holanda). O hospital ton una capacidade de
30 leitos parn interna.raento a.e µ-,.cientes, sala cirúrgica, laborató­
rio de.análises, mtemnidade, podiatria, ambula t6rios.

Sua inauguração foi uma oportunidade de encontro de au­
toridades civio e religiooao, lÓderes noo diversos caapos, povo da
Cidade e dao.Corau.nidades vizinb.o.s.

Ofereceu ao :MEFES o ensejo para una informação ao pd.bli
coa respeito do trnbalh0 sunit1rio que o MEES pretende realizar7
com o povo e paro o povo. Neste oentido., além. da□ r:alavras esplic!:_­
tivas do Sr, Presidente e Sr. Secretário ExecutiVG, foi tanbég im
pressa e diotribuida una. substâncioso. .':l\íensageo", na qual se deste
cara as razões dn criação do CCS, da c0notrução do Hospital e de 7
sua linha de ação, com as perspectivas, Dela transcrevemos:

li•••. O Hospital e as atividades do CCS não são rua "ou
w. -· ~--. ·- • . trn t:1.ti-..-idade 11 do llEPES. E' tlfil novo capítulo na 7

diretriz. filosófica do l:.íovicaento e na educação e
promoção, Por isso, o CCS terá sua "Escola de En-­
fermagem" que acoap-3.nhJJ.rá co!il oporiiwlas adaptações
a_n.ctofilologia educacional a.o 1'1EPES •••
A plane jada Escola de Enferma.gera nç:.ao predtenderá
apenas formar as "enfermeiras visitadoras" e"agen
tos de saúde"dos ambulatórios de capo, mas,. con­
tribuirá tanbén trannforLJD.ç.ão do□ hábitos higi.ê
nicas-sanitários de nosso povo, tendo-se serapre 7
presente a libertação global de todos os seus-c0n
dicionamentos opressivos, os dc doença tabém...i

Neste raesrao di::i fez-se agradecioe!1tos ao · FUNRURAL
.Pela oferta de equipamentos pra montagen das enferlilArias o ao 11

N~
tal Connitdrio", pela oferto. de. eqv.ipauento para os quartos indi­
viduais.

Foi assinado o convênio celebrado entre o MEP.ES e
o Governo do Estndo, c.trovéo do. Secretaria da Saúde., pura forneci­

. oanto de cota□ biraennais de L1edicUBentos CEME pora o CCS.
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2 - Atividade _Hopital3rg

O Hoo:9i:bnl, que jd funcioanva no pr6dio adaptado, c;ro.
dativanente tramforiu uas atividades pcra o novo pr6clio, roal.iznn
do as seguinte atividades: ­

2.l. - Integraçífo de oua. equipe de operadores
Esta equipe é integrada por olonentos capacitados, /

tendo sido o corpo Bédico o de enfereirs conpletado no no ou cu.r
so con a adnisso de novos elenent;os, dando ao CCS ucioroo condiçõ::
os de atendimento ao povo.

Esta□ equipeo tiverru;i reuniõeo con objetivo□ clivar
□os:
- aprinora.uento da equipe do ponto de viota _profis -

oional.
- nclhor relaciona.raento e col.aborr.lç~o entro oo .c.oni-

crc□ciuento na respon:Jabilido.de ."1Je□oool.
aprofundnento nos daclos da filosofia. proL1ooional.
a.o LTovinento
organização prátic3 do trnbalho

2.2 - AtividOcl83 Médico.a

Serviço□ de at·endinento cl.ínico, Dartoo, cirurgia□
sirn.pleo ou de e.CJergêncin e atendinento pediátrico, conntituiraa a
rotina d.au atividade□ bdoicao do MoviLlento elo Hoopital..

Pouco a pougo o Ho;pitnl foi endo equipado, estando
ainda a oer conpletado e equi_panonto de ou.a sala cirurgicn, na do­
penclôncin de receber o equiparaento do FUNDO RURAL.

Atendendo, nun pl.antão contínuo, às neoeooidadeo do
povo, é o oeguinte o oeu quadro de oorviçoo: ·

Naturczn do atendinento l.975

Anbulatório»· • ••••••• • ••••• • •
Curativo□••••·•·•·••••••·•·•••
Pequena□ Cirur~iao ••••••••••••
Grandes-e-Médias Cirargiao ••••
Obitoa ••••••••••••••••••••••••
l?Etrto□ •••••••••••• • • • • • • • • • • • •
Abortoo •••••••••••••••••••••••
Berç~rioo •••••••••••••••••••••
Internaraentos:

criança o· ••••••••
adulto□•••••••••

Exatea de laboratórios.s··+···
Vacinação·•·••••••••••••••••••

2.434
980
980
08
l.4

l.70
20

l.70

49
·344

1.621
64l.

Muito atuante foi o funciona.cento do ElLlbul.at6rio do
Hospital que atendeu a grande clientela quse toda proveniente do/
drens interioranas do Município e Mwu.cípioo vizinhos. atendidos
:Pelo CCS.

A vacinnço está sondo realizada en conjunto com o
postos de saúde, unidade sanitária oficia1do Município. Os casos
são encaminhndos para o nesno. O 0S ton aplicado, nos tendinent os
de rotina do Ho□r-itnl• a. vacinll antitetânica. E 'o ooguinte o quadro
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QUADRO DE I::XM'1ES DE U.:BORJ, ro'RIO E IN'i'ERNACOES l.3

-J Jf m: M J s ó N

LEGENDA

- Exane□ de laboratório ----
- Internação

2.3 - Controle de doença□ tranan1.o□ive5.□
Dentro do □eu quadro de trabalho educacionnl o Cc:5 rea­

lizou tanbéo atividade□ cn prol do controle do.o doençac tra.ncnissi -
veio na drca, operando en conjunto coo a Unidade Sanitário. loocl.

A1én do trabalho de conncientização realizou exaneo do
laboratório, oendo o VDRL a naior taxa de pcoQui□n realizo.da, oonan
do 418 oo exane□ feitoo.-Encontrou 23 cnooo J:)OOitivoo, procedendo 7
ao trntanen·i;o doo oeaooo. Peoq_uioou tnob6.a ca□oo ouopeitoo de tuDer
oulose, não encontrando cnoo□ pooitivoo. -

Colaborou na□ conpnnh.ao de vacinação contra a neningi­
te e tuberculose rcnlizodno no. dren Dela Secretaria dn Saúde. Atra­
véo da atuação do lidere□ dno Coounidadc□ realizou o trabalho de /
conscien;izagão, estudando tanbén locais para inplantação dos Dos ­
tos volantes, contribuindo pare conservação do material a ser enpre
gado neste trabalho,



2. 4 •- l!_comJ..onhonento de _ __gcyto.ntcc o puérpcras
l.4

.Ao geotantec fora.a ncom_I)(lnhndo.o ntravcfo do pr4-nnta1
que incluiu oo oeguintoo exnoco:

Obstétricoo (5º,7º e 9º nêo)
Laboratório:

Sangue (fator Rh,gru.po oonguineo, VDRL)
Fcoco (paraoitdrio)
Urina ( nlbunin6ria)

.Ao gcstnnteo receben todoo oo cuidadoo e tro.tnnentoo
ncceoodrioo no bon deocnvolvillcnto dn t:7ovidcz. Tonbén, junto no /
atendillento oanitário rcceben inotruçõe□ J~'lrn cuidado□ coa a criança
noçõeo de hi(P.ene, pu.Bricultura e educação dno crinnc_po

As' pu&rpenas : tên aconnanhnonto tnbén, especial
nentc atravé□ dno vioitao doniciliarco e do cronogrn.na de cxnnco e/
vacinação dao crionçno que rccebcn, no deix.::.r n .o.ntornidóde.

O novinento de partos na Mtemnidado foi o ogin

Quadro doo Pnrtoo no Hoopito1

1 9 7 5
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2.5 Visitas Doniciliaros

Conforne exigência do trablho básico de educação g
nitdria foran fealizadnc no vioitno dooicilinrco p,r~ ncorapn_"lha.oonto7
terapêutico de doente□ e orientação de geotnntcc e puérperno.

O□ objetivo□ do ccs, nootnc vioitao, forru.i rea1iza
doo, oendo oo e□oencinio:

orientação e ncoopnnheoento de gootnntoo
noçõco de nlinentoo dno crinnçno e dietno p/doenteo
oriôntação cobre o uoo do oedicnnontoo
orientação sobre cuidados nas nudanças de estação /
conscientiznçno cobre o uco d~ ncdicin;:! preventiva.

O quadro_de visitas doniciliaresé o seguinte:

Hoveobro
Dezenbro

' ..........................

60
55
71
50
63
79
38
63
69
73
65
30

vioitaoJaneiro••••••••••••••••••••••••••
Fevereiro•••••••••••••••••••••••••
Março •••••• • • •. • ••••• • • • ••••••• •.
Abril. • • .•. • •• • ..• • • ••••••.. • • • •••
Maio • • •• • • • •• • • •••••••• • • • • •••• • •
Junh.o • • • • • • • • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • •
Jlll.ho • • ••••••••••••••••••• • ••••• •
~gooto ••••••••...•••••••• • •••••••
S ctao.bro · • • ••••••••••••••• • • • ••• • •
Outubro••••••••••••••••••••••••••

TOTAL: ••••••••••••••••••716 vioitno

2.6 htividndco Conunitdriao

O essencial no quadro de atividcdes conunitárias do /
CCS 6 a fornaç5o de una conociêncin oocinl no tocante à utilimnçfio doo
bano onnitárioo. h foro.e oncontrcda po.rc ua trabalho oais oaciço, neo­
to oentido, foi n fornnç_iio do gru.po de nssocidos do ccs.

O trabalho realizado coo eote grupo nfío logrou gran ­
dec reoultndoc, tendo sido, tanbén insuficiente, pois o núoero de ino­
crição de s6oioo ~ de 572 aooocindoo, no início, no sendo positiva a
peroevernnça. Falte ainda nuito a realizar no caopo dn educnçffo p:1.rn a
previdência social, para as oontribuiçõoo coounitdriac e pnrticipnçffo/
filantrópica nos bens coruns,

3 - Atividade□ hdniniotrativao

3.l. - Convênioo o rolncionn.o.entoo

O CCS colebrou convênioo p:irn ·atondioento a benofi
ciados do Fundo Rural, coo n Legião Brooiloirn de Aooistência e coa o
CEME.

Elaborou o projeto pnrn a:t7endioento a aooocindoo do/
INl?S que está ainda en traoitaçô'.o.

Participou das diversas reunieo destas Entidades, /
recebendo tanbén.a visita, en suno in□taloções, de pessoas credencia­
das pelas pesnns

3.2 Conselho hdninistrntivo
Esta 6 a fora que o MEPES adota para a participação

ativa e consciente do povo n sua própria pronoção e desenvolvirent;o,
O C.A do Hospital realizou duas reuniões de grande importância para /
vida da Entidade e que trntaro.o doo oeguinteo aoountoo:
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- Estabclecioento do horários par atendinent;o no hosp,!
tal e ruibulnt6rio

-- Nonas pera atendinento de cliente□:
a□oociadoo do CCS
nooociado::: do FUNRURl,L
p.::!rticuJ.crea
indigente□

- Foragdo das equipos de trabalho:
nédica

. ení'erongen
-- Iahelas de consultao e internaçffo
- DinruJização do Grupo do l□oocindos do CCS
- Rclnt6rio do Prooidcnte do MEffiS oobrc contatoo ofici-

ais (Fundo Rural e LTu\ )

2! Reunião:

- anplinçffo do e.li c/ ndni□sffo no resno do Presidente do
Sindicato de Trab2lhadoreo Ruraio

-- Confiragão da equipe nédicn
- Problenno bdoicoo ligudoo à reoidêncin dos nédicos
- Fo:ro.açifo _pernanento dao enf'eroeirao o auxilinres gerais
- Discuooõo do contrato de aluguel do prédio antigo do/

Hospital IV OIJ.buJ.nt6rio do Sindicato de Trab.Rurais /
- Providência□ para inauguração do Hospital.

4 - Curooo para lidere□ de onúde e atunlização

4.l Recicle.gel

O CCS ofereceu a una do ouao enf'ornoirno possibilida­
dades e condições para un estágio en·Hospital (Vitória), para atendi­
nento do setor cirurgico do Hospital. Tanbé o laborotoriota fez está
gio en hospitais, en Vitória, beo cono o técnico en Raio x. -

4.2 A4ursos realizados

O CCS realizou 3 curso□ ~ra lidere□ no caopo sanitá
rio, atendendo, copecificanente a peosoao doo regiõeo rurais:

19 Curso

Dele participara.o. 8 pessoas indicadas pelas Conunid~
des Rurais J.)'.lrfl assun.iren rcspons~bilidades nos nini-postos do rede
do CCS, sendo i preparadas técnicas e filo□oficanente para. o trnb:!lhO..

· O cu.roo foi de 5 □eoano.□, realizado eo hordrio inte-
gral e regine do internato, coo e□td'.gio no próprio Hospital do CCS o•
contatos coo o pessoal do MEffiS que atua na d'.rea da salide e eo. outrm.

2 º e 39 Curs o□
Dois outro□ cu.roo□ fora.a realizados par? as alunas /

dao Escolao-Fanilias (□etor feninino) de Iconhn e Ka 41 (São Mateus)

Tivernn 0000 objetivos básicos dar noções de higie
ne e socorroo de eoergência.

Sua duração foi de lO dias, tanbé en horrio inte ­
gral, regine de internato e _participação pxdtica, (estngios), a ati
vidadeo do Hospital.
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5 - htividndeo doo onbulnt6rioo de cnopo

5 .1 l/Iini-pooto conotru.ido

Funcionou rcgulC'.rnente cn Pongol (11nchieto.), oob rco­
ponsabilidade do CCS. Consisto nun pequeno prédio, levantado p0la/
Coraunidnde, cq_uipndo e o.antido pelo 1'.IBl''ES. Seu objetivo, alón do
atendi.ocnto nédico de cncrgência, conniote ao. dcopcrtnr o povo pra
os valores do uso da higiene e prcvençãp do doença□• Suao atividodoo
de oaior dcotcquc na Comunidade são:

consti tuiçEio de ocu Consolho Adnin.introtivo, oxigê_E;
cia fundanontcal do MEPES, 1ara sua atuação

- dinninnção de oeu grupo de associados, c ne de /
140, congregando, praticanente, todo.o ao Fanilino /
da Cora-unidade
encontro□ nennaio do C.h e grupo□ do nooociodoo

- vioitno doniciliarco p/ orientação, pela vioitndora
snnitdrio.

- atendinento nédico scnnnal
- plantão da enferneira, diária,p/atendimento de enfgr

.c.agen

Conoultao aédicas ••••••••••••
Curativos• • •••••• • ••••••••••••
Injeçõeo ••••••••••••••••••••~
Visita.o doniciliareo •••••••••

1.147
200
250
30

O trabalho não é feito necanicanente, nas, senpre co­
!il.O oportunidade de relacionanento huraano, en viota do cre□ciacnto,
valorização e orientação do ser hunano,

5.2 Mini-pootos en construção

Dos l3 nini-postos previstos, dois eotiverac. e.m.
andamento, tendo sido 1 concluido e inaugurado.

h conotruçffo de ura nini-peoto é ta.rabén o nonento
crucial na fo:mação do espírito coounit6rio, Muitos encontros oõo /
realizados pnrn conoti tuição da equipo q_ue oe resporu:mbiliza poloo
trnbnlhos (nentalização, arrecadação de fundos p/ terreno e connt:t"E:
çffo, aconpnnbnnento dn obra, indicnçfio do pessoal p/ estágio, etc.).
E□te trabalho foi realizado nas Conunidncleo ciue oe fül□ocian para /
conotrução doo 2 nini-po□to□:

Mini-po□too de São Mateus (l1nchieta)

Foi acabado, equipado e inaugurado en 19/12. /
inauguração foi noocnto i.oportnntc na vida da..::_:_ueln conunido.de. Seun
lidere□ e□tavao prc□ontc□ juntoo ao peosoal do MEPES, saboreando-se o.
vitória do trabalho conun1 nUr:1. encontro de conf'rntornização das fn­
Ilias e Issoal do MEEES,

A visitadora oonitárin p/ eoto raini-pooto, foi /
tcabén preparada.

Mini-pooto de Jaboguaro. (Anchietn)
Nesta Conunidade tanbén forn grandes ao ativida­

de□ en função de oeu nini-po□to que- e□td. en con.□trução. prevendo-oe
oua inauguroçffo para inicio de 1976.

Foi grande a atividade coo a Conunidnde para os /
trabalhos prévios de conocientização e a□□unçüo de rooponoabilidadm
relntiV-lLl.ente à conotru.ção.



l.8
CENTRO DE FORMi\Q.lrO E REFLEX;iO (CFR)

O Centro de Fom.ação e Reflexão (CFR) ten no MEPES in -
portante po.pel:conpetc-lhc nantcr circulante a filosofia do proooçfio
huoana e desenvolvinont;o adotada pelo Movinonto, o que procurou rea­
lizar, no ano de 1975, o.travé□ do una Drogra.oa ção o execução de at;i­
vidadeo anplao e de alcance profundo

Desta.can-sc de sua□ realizoçõeo:

l. - Estruturo Funcional da Equipe
equipe encarregda do CFR eotruturou-oe de foro.n a. aton

der a todao as exigência.e oporacionnio do Centro, procurando consoli­
dar o CFR, a fin de q_uc, a longo e n6dio :t.1razo □e torne realnente id.§.
neo e apto a asounir plonanente, no Movinento □eu lugar e responsabi­
lidadeo,

Eotn estru.turaçfio foi realizado. através de grande minero
de encontro e reuniões da própria equipe que t;ubén assepsorou-sç,e
seu trabalho, por diversos órgãos conpetventes: NOV,FIDENE,AERA..

Pode-oo dizer, que no ano eo curoo duas equipes a.tuo.:rom.
no CFR de fora integrada e positiva:

- clenentos interno□, integrantes do quadro de opsrado­
rcs do Móvinento, co mio.oro do 6 peo ooao

- clcoentoo oxterrios quo colnbornrn.o. a tenpo parcial, /
ocnoional e funcionn:l..oonte, cano profcsooreo ou aooes
3ores ho CTR, cn assuntos específicos, "=

A riqueza do Contra proveio do boo ontrooaoento que hou­
ve entro eoteo q_undroo do operadorc9.

2 - Foro.ação do novu·turna de nonitores

de. O MEPES eotd vivendo un oooento de prcparaçffo para nnior
expanoão Escola-Faoilin Agrícola, seu projeto piloto. Eota cxp:1nsffo
se :fnze.- eo dois níveis.

Geográfico:

- No Estado do Eopírito Santo,fundando Esco~
1a sob inediata reoponnnbilidnde do Movi­
oento

- F.o. outro□ Estados, nsoesoornndo a implanta
ção e preparando nonitorco, especializados
na pedagogia e metodologia da EFA.

- Qualitativo:
- Melhorou □cu curso bdsic0, podendo con:f'e -
rir tcroinalidadc, a nível do ensino funda­
oental, ao□ nlunoo concJudEIDl;es do seu 39 /
ano
-E□tá ia.l)].anto.ndo o 29 grau, no ou1 para ape!:
feiçoar e aprofundar~ en nível o6dio, a ex­
periência da Escola , Fan1lia Agrícola, ele
vando, tanbén desta forra , as aspirnções de
de noo□o oeio agrícola.

Nesta oxpnnoão o CFR teo in.portante e dicioivn atuação /
pois, coopetc-lhe a foronção de novos oonitoroa paro aoouoire.o as /
unidade o ourgiàao coo a expanoffo e, oventualnente, oubotituiren oo /
oo deoiotenteo.
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O CR n n t én pa ra ioto uo cu:roo de treinarenb o prepnrn -

ção de pe□ooal. No ano de 1976 e□te-cu.roo foi bon e□tru.turo.do, opro­
veit;ando-se da experiência anterior. Foi upliado para dois nos, /
ocndo o l º nno con uo período nnior de peronnêncio no centro (o cupro,
porén nlterno.do con a vida n:i. rcnlidndc ru.r::ü o no EFA ) e o 2 º o.no
com um trabalho pio direto nn EFA e noio rurnl (o o.lguo.ao voltno a.o
CFR).

A e□trutu..~oçõo do cur□o, no 12 ano, foi bastante funcio­
nl, Repartiu-se o período E□colar en 3 ocçõc□, diotintno, onda uno
dao ~uaio con etapa□ própria□• Oo objetivo□ o curriculoo do curooo /
no anexo I e II.

lº - Seccão do eu.roo

Abordngen: ueio rurnl
Enfoque: "O neio rural d uon realidade intcreooante
e problenft;ica que procisa de una rudança radical.
Para io existe un is'runento- A Escola Far1lia
Agricoln - do qual oerenoo oo t6cnicct:Y.

Eote período contou coo 6 etapa□ diotinto.o, tendo □ida a
la de rooruhanso e coleção, paza proencher ao l5 vagas do LEFES.

Na coleção doa candidntoo do ME:EES foran □oguidoo o□ oe­
guintes critérios, apurados no encontro cor os candidatos, no CESPA,
en nchieta nos dias 4 e 5 de nnrço:

-- bon relacionanent;o e dononotraçffo de equil:tbriopoiquico
- motivação básica para trabalho no MEFES ­
- 2 º grau co.npleto e 20 o.no no nínino

capacidade de conu.ntcaçõo e cxpreoaffo
- expor:i.êncin profio□ionc.l
conhocinento do aoio rural
inclinnção parn o nagiotério

- nece□oido.de do ME:EES (EF..I\S), por área. de ootudo.

Ao ou..trao 5 eto.pao conotnro.n de parte teórica□ (oenoibi­
lizaçffo nn drcia de ooc:i.ologia, da poicoloeia oocial, da realidade do
carpo, da realidade ural brasileira) realizadas através de aulas, /
levantaneont;os, poqvisas biliogvafias, e de parte práticas - "os bg
nhoo de realidade11, ntravéo do ootágio□ de oboervaçfío, pe.rt:bipação 7
na vida rural, de nopectoo correlaciono.doo cora o .aeio rural (oindico.­
liono, cooperntiviono,d~.:re:i:;;o rural, religiooido.do popular) e ootá -
gio noo :próprio□ fnnflino e Escolno-Fanílioo.

Cada etap:i teve □eu planejaracnto próprio coo atividadeo
e objetivo□ eopocíficoa.

2 Secção g Curo
Abordo.gon: Escola Fnnilio .Agrícola.
Enfoq_ue .A pedagogia do. EFA fu.ndnaenta-oo nn dial6-

tica entre a hçfío e n Reflexão.
li :n1 ternâr..cia é ou.a cotruturo. fundaoonta1..,
O plano de eotudo (PE) é o oeu oeio princ,!_
pal.
Oo paio o5o a baoe ào proceooo educativo e
oo alune.o, o ootor".

Eota □ecção foi nuito ioportanto e conotou de un teL1po
nas EFA (2 etapao) e uo tenpo no CFR (3 etnpno). U.aa idéin do tra­
balho roa.J.izado oo pode au.f:orir conn-:ü..tndo o□ anexo□ III (Plano jW!lcn
to do III eotdgio no.o EFAo e o anexo IV - (Objetivo□ da EFA qunt;o ao
.ca.eio rural).



Abordngc.o.: una drea eopoc!fica
Teve dun::: etapno: unn na EF.il, para l.evo.ntn.oonto do LJa

terinl e de dndoo rcfe~enteo à dron e outro no CFR, pera oiote.anti::
zação, enriquecinonto e colcluoõeo.

Cada aceção e□tove <m ~cordo coo a própria filooofia/
e netodologia do Movinento que oe ointonizn coo oo princípioo poda­
g6gicoo e netodol6gicoo dao EFAo.no

O curoo' cotd concluído nindn paro oc nonitoroo, r.oic,
on 1976 continwrâ'.o ".o.onitoreo eotngiárioo" con un o.coopo.nhrulento /
naio pr6xio.o, pelo CFR, en □ou trnbnlho direto n~o-EFAo e fico.ndo /
tanbén, a oor ainda realizada oun viagen de ootudo.

3 - Assooria metodológico-didático 2g LEAg

A educação peronnento é una doo nctao eoooncinio do Movi
~~~to, oendo o ocu CFR encarregado do-noviuentur oo uiverooo ootorCJJ
no oentido de aperfeiçoar oeu pooooal.

São atividade□ cora eote• objotivoo

3.l Saindrios por drea

Foran realizado□ coniMrios de ootudo po.ra oo noni -
+.nro□ en exercfcio, nu□ área□ de Co.o.unicnção o Expreooõo, Eotudo R~

5a0i0.
Eote□ oenindrioo nuito enriQueceran oo oonitoreo per

nitindo tnnb6n, un no.ior entroon.nento e troco do ox_poriôncia cobre7
os trabalhos realizados.

3.2 Sonanao de_Aprofundoento

Fora.a realizo.doo d'lit.o.o oonano.o de oprofu.ndao.entoo pa.
rn todoo oo operndoreo do MEPES, nooin diotribuÍdno: -

1ª ocnnnu - (21-26 do abril) vioou o dúplice ongajnoento
e conproniooodÕ- :rliltEES, · · o dn o.ção e o a.a reflexão

Ncote trnbalh9, a convite do GRAFA, o CFR foi oooeooora_
do pelo NOVA

Foi fundanental no trabalho a análioe do ao.biente onde o
MEPE opera, sua clientela, oeuo ideaio e oeuo inctrunentoo oporo.cj~
naio. Deln foi clnborndo um. docunonto báoico pnra o.aior ootudo e ro
..::lDxão de todo o Movir.J.ento. · -

2ª Senann - Foi realizada en outubro, con a aooeoooria /
da APEFA. G~~ objetivo bdoico foi abordar nuna linha de unidnd.o o/

._.:,:;:-ofu: .,_ú ~""lento- oo tenoo tlo 1n Senana: Ob jotivoo-aetodologia-ativi­
·z23 das EJAs.

3.3 - ~lnbor.3.Ç_!fo de outorial diddtioo e
bibliOQ'.Ufia coacntadn · · ·

Esta foi uma forna que o CFR encontrou para ajuda
às EFAo em oeu trabalho de atunlização doo o.onitoreo •.'-.2.. i Diversos trabalhos de apostilnn,
reounoo de livroo, tradução, fora.o. olo.bornuoo pe1o CFR e enviado□
aoo oporadoreo para un aprofu.ndaraento e reflexão.

Inc~eoentou-oe o utilização do liv.roo que foosam.
naio ligadoo_a aoountoo relacionadoo coo a vida.

3.4 Encontro□ de CoordenD.doreo

Foran renlizndoo doiO oncontroo rnra. oo coordenadoreo
do oerviçoc do MEPES:



21.
l.2 encontro - ca Junho, trcta.na.o-□e de probl.onao ligo.doo à vi­

da Movinento.
2 2 encontro - realizado en outubro, nun tr:::.bnlh.o de pré-plane­

jonento pura o ano vindouro. E□to encontro tovo o. naJi□tên­
cia da NOVA,

3.5 Senan de Reciclagcn

Foi reo.lltzada plra o□ 11nonitoroo · eotu.giar:bEl':;éoncluà:ntos do
lº ano CFR, eo 1974). Trotou de tenao ligados vid<1 nn□ EF.ll□, Õondo /
oua realização no período de 18-08 a 23-08.

3.6 Aooe□□oria do NOVA

O grupo do NOV.A apre□entou ao MEIES o aou prograna de va­
liação tendo conoçado seu trabalho, através de entendiento con o GRA­
PA e CFR. Ente trab::ilho conoiotirá nunn nvnlinçno que ae fard por oto.­
Ias, através da reflexo dos próprios operadores do Mvirento, con a /
assessoria técnica do grupo NOVA,

3.7 9rnizag@o @a Biblioteca

~ biblioteca eotd oendo ori:;aniznda, tendo □ido neate nno /
realizada n cataJ.o_g!Çao elos livro□• No nooento, o nº de voluoe□ é de 400
livro□ de grnnde -.,rolor pedagógico, o que conponon o pequeno n2.

4 - Aooea□oria à o.doiniotração eocol.o.r doa EF.l\a

A n0ceo□idndc de organizar ris racionlente ao EFA, fez
ourgir no CFR o oetor de aa□coaoria à adr.liniatroçf.ío oacolar da□ EFl~a./
:!5□ta aooeo□oria organizou-oe poro o.tender o. 3 níveio:

- nível técnico (propriedade da□ EF.Ao j

- nível educacional (proce□oo edacativo daa EFAo)
- nível adnini□trativo (o.dainiat. Eocolar)

Una iní'ra-eotru.tura adnini□trativn dao EFAa foi criada, tven
do oido o□ objetivo□ da aoaeo□oria plennnente cUL1pridoo:

- organização da oecretario. da□ Eocolaa, colocando on atug
lização a documentação doo nlunoa e da Entidade.

- ooior cuidado con o.o atividade□ adoiniotrativao (burocra
ticuo) -

- organização da docunentagão da propriedades das EF.
- assessoria o IFA n elaboração dos prograucs de cursos
- eotnbolecer BO.ior ligação entro as EFAo e o CFR.
Ao atividades fundaoentni□ doota naae□□oria fora.o:

organizaç5o de un hiot6rico e□colnr pr6prio IV a EFA /
(ficha□ individuai□ doo aluno□)
□eleçfio e organização de livro□ p/ e□crituroção eacolar
orgunizaç5o do fichário doo ctonit6reo e funcionário□
lcvantancnto e e□tudo da J.JrOpriedade, junto ao reoporuJ!!
vel en co.d::r• EFA •

- eotudo e controle de projeto□ econônicoo
- prer:aração o inõ.icação de OD.terial didático
Todo o trabalho foi realizado, de for.a.a pooitiva, oend.o a

naior falha na no□e□oorin àa propriedade□, poia, una vez conhecida□ ao
neceooidadeo da□ ne:mao não □e conneguiu realizar oo projeto□ neceaoá­
rioo por falta de recur□o□ finonceiro□•

Un fruto precioao deate trabnl.ho foi o poooibilidade de /
ccnforir certificado o Is turnao de·concluderts do MEEES, cor vali­
dade de concluoão do ensino fundanenta.l. A et1uipe de n□:::eooorio. à o.do_!
ni□traçê1o eacolar rau.ito contribuiu ,POro. q_ue• o□tiveaae o.m. ordeo, poo□i­
bilit;ando burocraticanentve, esta realização.



Anexo I
(cópia do originnl)

MEPES
CENTRO IlE FORMAÇ.lrO E REFLEX.IIO - CFR
CURSO DE FORMAÇlíO PllR/1 NOVOS MONITORES

Vit6rin - 1975
=

OBJETIVO GERAIS IX) CURSO DE FOBI-MI_QltO PAR:: NOVOS MONIIDRES

Conoidernndo que o Curoo exiotc pnrn foronr novoo Educn­
dores "Monitores" para as Escolas da Fan1lia Agrícola de I9 Grau.
E considerando o que inplique ser oduc:dor, podeos sintetizar:/'
os objetivo□ gernio do cur□o deota fornu:

1) - Dcoenvolver noo aluno□ uoa a©,1.da conociência da ro
alidode era que vão atuar; -

2) - Proporcionnr-lhe una adequada fundanentação teóri­
co que lhe□ I:Brnita uoa ação coerente;

3) - Proporcionar-lhe uon oatiofntórin inotruraentaliza­
ção técnica que lhe□ poooibilite uon ação eficaz;

Una andlioc do currículo noo ~r.raite enuclenr ao diooi­
plina e atividadeo era 3 grandeo dreno:

:lª - lt.REll ros ESTLTGIOS E ES TUDOS SO CIAIS.

IIa - ARE.li DOS PRINCIPIOS E FUNDAMENTOS TEOR.ICOS

III!! -- AREA IECNIOO-PEDA GOGICA.

11 decorrêncin doo trê□ grande□ objetivos Gerais se evi­
dencia no oentido □eguinte:

DISCIPLIN.IIS E ATIVIfü\DES .LrREAS OBJETIVOS GERllIS

Eotdgio no Meio Rurol(I,II,III)
Eatdgioo nno EFAo(I,II,III,IV)
Prdtica de Enoino I!!
Religiooidnde Popular
Eotudoo Brooileiroo Eotdgioo
Sind.ica1iono e
Cooperativisno Eot.Sociais.
Direi t;o Agrário
Hist6rin da Educação-
Inspiração e Organiz.do MEPES
Viagen de Estudo.

Filooofio da Educação
Sociologia Rural
Poicologia Educnciona.l
Religião e Educação

Ig
Deoenvolver uno aguda
consciência da Ralida
de 0Ll que oe atuo.

II9
Pro porcianar ndoqua.da
fu.ndnaentoção teórica
que pernita uoo. ação
coerente.

IIa
Principioo e
Fundam.entoo
Te6ricoo

continuo. •••••••



DISCIPLINA E ATIVIDADES JREAS
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OBJETIVOS GERA IS

Metodo1ogia da EFA
Didática Geral(I,II,III) . .
Didática Especial{I,II,III,IV,V)
Orientaçao Educacionn1
Dinâoico. de Grupo
Awrinictração Eocolar
Ado.iniotroção e uma EFA
Comunicação e Exprcooffo(I,II,III)
Metodo1ogia do Trabalho Oiêntii'ico
Etica Profiooional,

III°
Pto porcionar unn Sa­
ticfat6ria inotruoen
taliza;do Técnica que
1hec poooibi1ito w:lll
ação eficaz.

III!
Técnico
Pedagógico

Os objetivo□ eopecíficoo de cada disciplinn ou ati­
vidde, serão detemindos nos reopectvivos plane janentoo didút;i­
coo.

•
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Anexo II

(cópia originnl)

CENTRO DE FORMAÇ..líO E REFLE:xltO (CFR)
PLANEJ11MENTO DIMTICO PARJ\ 11 FORMAÇ.ltO DE UMA NOVA TURMA DE MONI­
TORES

Vitória - 1975.

CURRICULUM DISCIPLIN.ll~ P.AR/1 A WRMAQ.1\'0

IX)S NOVOS MONITORES

I - P R I M E I R 0 PE R ! O D O (de 17 de LtOrço o. 2l. de junho)=
liA::OOR.Di\ GEM IX) MEIO RURAL"

I. I DISCIPLINA BASICAS

Il.l Comunicação e Expresso (I)
I,1,2 Estudo□ Brnoileiroo
I.1.3 Religiooidode Popular

I.2 DISCIPLINA FUNDAJYiENTIIIS

1,2,1 Sociologia
1.2.2 Poicologia Social

1.3 DISCIPLINA COI/IPLEl!ENTARES

1,l.l Sindicaliano
1,3,2 Cooperntivinrao
1.3.3 Direito .Agrdrio

II - S E G U N D O P E RI O D0 (de 23 de junho a l de noveo.bro)

liABORDl,GEM DA EFA"

II.l DISCIPLINA TutSICAS

II.11 C,municição e Ex; rosto (II)
II12 Ré1i@ião e Educação
II.1.3 Eotudoo Brooileiroo (II)

II.2 DISCIPLINA FUNDAMENTAIS

II.2.1 PSICOLOGIi
II,2l.2 Psicologia da Personnlidade
II2l2 Psicologia da Adolescência
II,2.l3 Psicologia da Arendizage
II.2.1.4 Orientação Educaciono1



II.2.2 PEDAGOGIA

rr,2.2.1 Diddticn Geral
II222 Diddti00 Especial
II.2.2.3 Supervioão doo Eotdgioo

II.2.3 HISTORIA DA EDUCAAO
II,2.3,1 Hiot6rio do Educnç6o Antiga - Modcrnn
II.2.3.2 Hiot6rio. dn Educuç5o ~_Braoil

II.2.4 FILOSOFIA DA EDUCA}AO

II,241 Filosofia da Educação en Geral
II.2.4.2 Proble.o.o. de Educaçffo

II.3 DISCIPLIN/1 OOMPLEMENT!iRES

II3l Dinâmica de Grupo
rr.3.2 Adniniotrnçno Eocolnr
II.3.3 DoeUfilentoo do MEl:ES

II,33.l Caderno do CEAS
II,3.3.2 Eotntutoo
rr.3.3.3 Regioento Interno dao EFAo
II.3.3.4 P:roceoooo

II.4 HA:BILITuiDE

rr.4,1 Datilogro.fio.
II42 Carteira de Motoriota
II.4.3 Contabilidade EFA
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III. T E R C E I R O P E R I O D O (de 3 de nove.obro o 16 de
deseobro)

"A:OORDi,GEM D.L\ lREA ESIECIFIG.à"

(Elnboração~e estudo do Ourriou.l.UL1 do drea - Elaboração de uc.
Plano de Cur□o).



Anexo III
(cópia oriGl,Jllll.)
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IllEPES
CENTRO DE FORM<\Ç.lIO E REFJEXlíO
CURSO , PARI\ NOVOS MONIIDRES
PLANEJAMENI DO EST1,GIO

Vitória,l9 de setenbro de 1975.
=======-=====-====== ===============

PLANEJMENAO GERAL
Lo 1IIe ESTAGIO NAS ERA. (X> ETAPA - de 22/09 a.2MIO

ÍNTRODUÇ.1to

O terceiro oot:igio nf.l□ El!,.J\o é tonbéLl o dl.tino de
catater geral. Jd con o próxino estágio a observação e a partioipg
gão se especializarão dentro de WJ.O. área de en:Jino.

E□te ootdgio bnotnnte oeu cnrátor de "obsorvaçã8
(eobora oeja-□ewpre procioo oboorvnr) pc.rn oer uo ootdgio do plena
rortici~açffo. Oootagiário, pouco a pouco, torna-ae un oenbro da /
equipe.

O Eotdgio vion teobéa acootunar o fu:f7U.ro educa
dor a una utilização racionl do tenpo.

II - OBJETIVO GERAL

- Porticipnr ativo e criticao.onte à viota de uo.a
EFA.

- Continuar e apronfundo.e oua preparação (o□tu.do)
III - OBJETIVO ESPECIFICOS

1- Treinar na elaboraçffo do Planejao.ento□ didd­
tico□ (de unidades o de aul.no)

2- Diotribuir racional.oente ao atividndeo e o/
eotudo

3- Viver a responsabilidade do aobiente educa
cional e do neio aubiente

4- Oboorvnr e participar realização do P.E.
5- Enteirar-oe quanto ao p:robleoa da Contabili/
dde

6- Criar• Mbitoo de e□tudo e peoquioa indivi -
duaio.

IV - CONTEUDO » ATIVIDADES

l- Cunprir con a tarefa dada de contabilidade de una EFA,
2- Realizar(e trazer jd pno□odo n linpo)en gru.pinhoo(oo /

conpanheiros de estégio) a avaliação de Poicologia do
adole□cente.

3- Dar início à pooqui□n Bibliografia. cobro uo íton de Di­
dática geral (No CFR serão di:tdoo 2 diao inteiroo pare. /
cotrpletar a Pesquisa).

4- Realizar o□ PJ..onejaLJ.entoo Diddt1cos de todo.o ao aulao).
5- Leitura do texto "Hiot6ria Econônicn do Brnoil" atl:S à

pag.ll9(no CFR oe:rá fei:t-o un teote de avaliação).
6- Se ao circuotância□ (tenpo dio~on:!.ve1 e oportunidade) o
! árraitiren, ler e coraenta.r junto coo. a equipe, as coloca
çõeo eo. oo.m.UL1 e concluoõe□ do 12 o 22 eotdgio nao .EFAo7



7- Intereoonr-oe (converonr) a fio de dotoroinnr a droa de
enoino que futurOL1ente oerd a oua.

8- Relatório ou diário (redigir)
9-- Participar do arbionte educativo da foma paio devida ­

.1:1.ente integrada.



MEPES
CENTRO DE FORMAÇ.ltO E REFLEXlm
ltREl\: METOIX)LOGIA Dli EFl\
TRABALHO EM GRUPO

Vitória, 1975

Anexo IV
(c6pia original)
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OBJEITIVOS GERAIS DA EFA QUANTO AO MEIO .AMBIENTE

PRESSUR)STO:

Para realizar algo de positivo no neio rural, a EFA prinei­
raoente precisa conhecer a rcnlidode da drc::i onde atua, no □otor Cul~
ral, □ociol, econônico e roligiooo.
OBJETIVOS:

l-- Fazer con que o honen do·campo se pronova tendo a EFA co­
no veioulõ de orientaçffo.

2-- Realizar un processo ggntrIpoto para o canpo, e longo,nó­
dio e curto pr:azo, i□to é a orientação fundental da EFA
6 de abrir poooibilidndeo quanto ao ncio rural, □era por6o
criar 0botdou.lo□ à ooída do can_po (ox:diplonn e ou.ltu:ra /
geral).

3- Viver e acompanhar a probleoátion e _poooibilidade do oeio
ambiente

4- Fazer coo que eota oooiednde ointa ao probleodtica□, con­
cientizando-oe oobre no neaoao.

5- Fazer coo-que o honen do co.opo ointn valorizado perante/
oeuo ato□•

6- Eotiaulnr a fornaçffo de lidere o dentro da conunidade.
7- A eocola, fn.zer coo que o hooea tenhD. capacidnde de auto

confiança nao ouas poooibiliàndeo.
8- Fazer con que a ação da eocola oeja capaz de atender a/

todas as classes rurais,
9- Levar o honen do canpo a asuunir conscientenente a vida,

eocoln.
10- Preparar pcoooao

eo divulgar e atuar,
REFERBNCIAS PARTICULARES

1- ~: Fazer con que o□ ,mio aoouoan o oeu pnpel de educadoreo quan­
to ao filho e ao ceio ao.biente.

2- Agricultoreo:
Orientar e eotiou.lar tecnicanente oo ogricultoreo (p:,.io e não
paio) quanto aos problenao de oua proprednde.

3- Lide:rançao:
(politicas - religiosas - sociais - conerciais - ex-alunos,
etc.). Fazer con que aoouoao. ativa e pooitivanente a proble­

oáticn deoenvolvinentiota do oeio rurai.

OBJETIVOS DO_I@_E_IIg GRAU (pR una análise coprativa)

I- Objetivo□ Geraio

1- lxlr início a tlEI. trabtllho de doocrioinnção de aptidõoo e es
clarccioento profiooinn.nio. Peroitindo una opção consciente para una
,Profiooão ou área de trabalho;

pnrn a□□UL1.ir reeponsabilidnqe
no sentido da conanidade,
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2-- Ter UDEl visão a.aio coerente coo a realidade tanto dentro da Esoo
la ou foro. Para ioto é rj.ece□oário uo cnoino coordena.do ontre ao-
disciplinas, dando nosio rw:io ao trabalho;

3-. Levar o educando a exercer uou atividndo nffo quo.lific::i.da nno útil
à oociedade e orientá-la a dccidir-□o por UL.l.ll profiooffo a ocr le­
vada ao efeito de uo en□ino pooterior;

II- Qbjgtiyg Específicogrgtrente269,79,8a g&rie

l Desenvolver a sato-confiança levando-o aceitar--se·coro ele é
□uno trnnoforriáçõe□ (f!□ico,oocinl e intelectual).

2 Sensibilizar o valor da saúde para a sua vida o da sociedade;
3 Orientar quanto a educação ocxual, □enoibilizando-o para o de

oeopenho oocinl e ontrinonial.
4 - Levar a alcançar ouo indcpendênci.ei' eoocional, não criando po­

sigões e sen o espírito de corprensão e cooperação, Sabendo /
dar eu ponto de vista e □uno rnzõeo;

5-- Desenvolver o espírito de ndlise das situações.e sua vivên
eia:. - político - oocial - cultural. - econooico.

6 - De□envolver o c□llíritó criativo e de iniciativa, para agir na
coounidade .erú'retando as vrobleoáticao sen apegar aoo fro.cao­
soo.

7 - Ensinar a eot-ddar .oiotanaticaneri.te, ioto é, saber estudar go
zinhoo: oaber rc□ULJ.ir , ano:oo.r, diotinguir,o funda.mentol. do/
oecundário, ::mbendo organizar sua vida -individual •

. 8 - Dar inicio a 1lé. trabalho de aptidõeo· co.o eoclarccioento pro­
fissional voltado ao neceooidadeo oociaio. Dando condiçõeo /
de conhecer a diversas profisões diretarente con profissi­
onaio atrav6o d~ ootrl:gioo, vioito.o, ontreviotlio lei-t:u.ra□ etc.
dentro dc□'tno poooibilidadeo optar por uo octor de trabalho;

9 - Fazer coo que o ennino oeja do próxi.J:J.o ao renoto partindo do
- anbiente do aluno.
10 Deoenvolver o conportonento □ociol reoponoável, foro.ando uoa

escala de valore□ oocio-iJ.oruio vioundo a f'ornaçêo de un cida
dão participante.

OBJETIVOS 1DO29 GRAU:

Oo objetivo□ do 29 grau oão oo neoooo da 2Q faoe do 19 grau,
acrescido□ de outroo:

1 Deoenvolver oo eotudoo de cul. ture. geral.
2 Desenvolver coo naior enfo□e oo valores o6cio-noraio;
3 - Levar a coopreender nelhor a inotituiçao da fnrrllio. .,.
4 Levar a fazer una. oJlão prof'iooionnl nno ar>enno eocolher uoa

área profiosional na.o decidir-oe por uon deteroinadn prof'io­são...'
5 - Realizar· adequado f'oronç!fo. pro:fi□nional eotioulando o deoejo

de a~erfeiçoaoento e eficiencia prof'iooio.nnl;
6 Dar esclnrecinento esato da profiooão e de su rea no oent!

do de aperfeiçonento e de possibilidade de trabalho.
7 Propiciar práticas que ofereça oportuni dade de eocolba e de

atividades, aecundáriao ou pe□ooaio.



ESOOLAS DA FllMILIA AGRIOOLA

1. - Do.doo Gcrnio

O Movi.rJ.ento de Educação P:ronocionnl do Eop:!rito Santo/
te.o nao Escolao da Fanílin Agr.ícola (EFAs) o inotruaonto fundnoental.
de seu trabo.lho pronocional. Tanto no::iin que ó a o.tivi<l.:tdo de nnior /
onplitude, quer seja pelo nt1r.lcr0 de unido.deo jd on funciontmento e eo
previoão, quer oeje pela aplicsgão de suo netodol.ogic às de.o.aio otiv,!
dndeo pronociono.lsdo MoviLJ.ento.

li rede de EF.As do lYJEIBS, en 1975, foi conposta doa oe -
ga.intes unidades:

a) - EFAs fundadas e nantidas pelo METES:

l- o sul do Eotcdo:

EFA de Olivânia (Anchieta)
EFA de Iconhn (Iconha)
EFA de Alfredo Chaveo (Alfredo Chaves)
EFA de Caopinho ( Iconhtl
EFA de Rio Novo do Sul (Rio Novo do Sul.)

2 - A o norte do Estn.do

EF./1 do Bley (São Gabriel. da Palha)
EFA de Jaguar6 (São Mnteuo)
EFA do I<M.41 (São Mo.te'LU3)

b) - As EFAs criadas e nontido.o :por Entidades diversas,
nas, asseoooradao :ped2gogicuoente pelo MEPES:

1 na Bahia:
· - Brotas de Macaúbas (CBSEDIC)

2 no Paraná
- Francisco Beltrão (ASSESSOAR)

No trabalho realizado eo 1.975, procurnran interwificar
oo neio para oferecer reopostas so.tisfat6rias às neceoaidadào educa -
cionnis e pronocionis da juventude das áreas rurais onde estão instg
1das·baseando seu trabalho nas caracteristicas fundanentais do Movi­
oento. Isto lhes levou à:

- pronoção dn Coounidnde atravdo da elevação social,ou!
tural técnica, espiritual de oeus oeobros: os agricul
tores;

- foragdo global do joven, integrando a fomgdo geral
de base a tlLl preparo técnico profissional , evitando­
sc desta fora un siples adestnento, una fornação /
profissional coo fin en si ooo.oa;

-- foração failicr, partindo-se serpre do reconhecioe_a
to da Fanilio. cooo n sociedn.de básica, eleo.ent.o ioi;rea
cindível do foroo.ção do joven.

- fornação coounitárin do joven, procurando-e. ao dois/
cnoinhos

a) integração doote n Comunidade local, assu ­
nindo reoponsnbilidades no período de peroa­
nência nn fanilia;

b) criando no. EFA una peq_uons conunid::1de de vi­
da, reflexão, nizade e trabalho, nos petío­
dos de pernência n Escola.

- foroação persotialiata, partindo-se seo.pre da realidade
de cada joveo e pautando-se en estreita união coo a vi
da e respononbilidndec n fan1lia.



O rítia.o da alternância - regine pedagógico que divide o
ano escolar en período vividos intensivo.uente, na Escola, nn for­
ne do intrnito,con .períodos 'vividos n fan!lia,aconpnhdos pel Ésco-­
la,pira observação·e novas exporinentações e prática do:aprendido na
Escola,1.0.ed1ntnnente :foi regul.nr. o.b. todas ns EFAs obcclccendo ao arono­
grana que segue no anexa. I.Scus objetivos :forno pl.ennnente olcnnçnclos
conforne relatórios individuis das EFÍs: »

- foi snsti:fnt6ria a inteeraçfio e cooplenentação das reali
dades Janíliacola, fundnentais do agricultor ­

- houve enreg_uecillento do Eocoln con a vida e o vida foi /
bastante clarificada, orddnada, ajudda pela istentiza
çffo de conhecinentoo deoenvolvidoo na EscolD -

- os períodos de peranência na Escoia eotiverao senprc eLJ.
função e a serviço da vida do aluno, paio, o essencial /
nnA foi organizar a reflexão de casa (preparar os pla
nos de estudo, os cadernos da provriedode, oiotenatizar
os conhecioentos e trabalho realizado e.a cosa). Oo perio
dos en casa - con as atividades orientadas pela Escola
pernitia una tonada de consciência e participação séria
nos problenas do. Frui!lio. e propriednde, nns relações so -
ciais e integração coo o povo de oua co.aunidndo ou nuni­
c1pio.

- houve esforço por una verdadeira educação integral.,onde
esforços do aluno, da Escola, da Fan1lia e de sua Coou.­
nidade foran elenentos educativos esoenciais.

2 - Matriculas
1e ru
Pode-se apreciar coo_parQtivcnente o-esforço do.o Escol.as,
através de seu quadro de matrículas,

QUADRO DE MA TRICULAS
NOME DA ESCOLA 1° ano 29 o.no 3° ano
EFA de Olivâ.nia (Anchieta) 10 ll
EFA de A.Chaves (A. Choveo) l.5 12 21.
EF.A de Iconha(Iconha) 26 12 09
EFA de Can_pinho ( Iconh.n) l.2 10 19
EFA de Rio Novo do Sul (R.N.Su1) 22 16 16
EFA de Jaguaré (São Mateuo) 17 14 J.O
EF.L\ do KM.41 (So Mateus) 24 18 l.8
EFA do Bley(S1:io Gabriel da Pulha) 22 15 11.

O g_undro deoonstrntivo do oreocinento de oatrículas do.
Fundação nté os dias atuais é o ocguinte:

MATRICULAS EFETIVAS NAS EFAS
l.969 - 1975

ANO MATRICULAS EFETIVAS

1969 73
l.970 123

1971. l.81.
1972 278
1973 285
l.974 288
1975 360
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QUADRO IE MATRICULAS DAS ERAS

1975 eo relnção con períodos anteriores
l 9 6 9-1 9 7 5

330

300

270

240

210

180

150

120

30

o
1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975

.A notrículo. de un aluno na EF.l\ in_plica no aconpanhanen­
to, beo de perto, de sua fao.ília, através d2.u visitas periódicos doo /
.oonitores, das atividades eapecíficoo declicndns nos ro is e às coounidadro.
Este quadro corresponde pois, a un trabalho realizado con grande núnero
2e fan1lias rurais, visando no apenns o crescinento e a educação descus

· filhos, oas, un descnvolvinento globe.l de todo a Faoilia e Coounido­
de.

Con a portaria 130/74 do Conselho Estadual de Educação
as EFAs do MEIES puderao. anplior seu trabnlho e:du.cntivo, orgunizandosous

cursos de podo a atenderen tabén, suficientenente, en 3 anos à for­
oaçõo funduoental legal, conforoe exigências dn lei 5.692 da Refo:roa do
Ensino.

Isto lhes peroitiu oferecer aos concluentes de seus Ct1;!:
sos (32 ano), nediante aprovação, rccoberen o certificado de conclusão
do 12 grau, estando assin, nais conpleto seu trabalho, uno vez que, alén
de preparar tecnicanente o agricultor e a joven para a vida no lar gara,a
te-lhes tanbén, oportunidade paro ingresso eo cursos de 29 grau.

O benefício q_u.e trouxe à Faaílio .Agrícola foi ben gran
des, pois, foi una fora que atendeu ben às suas necessidades (ant;er o
filho no trabalho) O rcgine focili tou a peranênoia do joveo. nn lavoure.
além de peroitir .o.elhoruuentos técnicos na nesoo coo os aprendizagens da
Escola. Evitou. o desgaste do joven, fazendo, diarianente longos percur­
sos para a Escola, gastando lén do teopo precioso l estudo o trabalho,
,:i. prôprio. So.tl.d.e, ~pelos risool;l oferecidos pelas inteo.peris do.s estações.
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Foi un fator do econonin na educação, uun vez que os alu
nos tivera oportunidade de continuar oeu curoo., ohc{;Ondo ao fin on­
pensado o invcstiLLento feito. Valorizou e. fnnilia ngricoln, uoa vez /
que, eo ra.uitno., não havia w:i eleoento coo curso fundarental de 8 anos
coopleto. Incentivou o-progreooo intelectual nas rearas o elevou o n±
vel de suas aopiro.ções.

QUllDRO DE CONCLUSOES Nl\S EFl\S

1 9 7 5

29 GRAU

Oo bons rcsultndoo obtidos coo a oocola fundnoental, den
tro da estrutura, netodologia e procedioentos diddticos específicos 7
da Escola Fanília, levaran o MEPES a pensar na o.o.pliaçffo de seu. trabg
lho, de foron a favorecer ao agricultor oferecendo-lhe oelhores con­
dições ].)3.re a cducaç5o de seus filhos, coo onis uo.e fncilidnde iXl,:re. /
seu crscioento técnico e huo.ano. Criou o 2 Q grau coo o. profissionali­
zagão agrícola e que funcionrd a par;ir de 1976 n Escola de Oliva
nia, _po.ra atender aos alunos do sul do Estado, nua.a continuidnde do/
trabalho do l? grau.

.t\s untrículas forno obcrtns tendo sido neceooário recor
rer a testes de seleção, couo critério pnrn preenc.liúoento de ~gaa. 7
eoboro contra o espírito do Movinento., uoa vez que, no nonento, eote
não ten condições do atender, coo una aopla oferta, a todos os que /
buocaroo suas Escolno. Forno nntriculodos 30 alunos (linite pdxino /
peritido para una turra n EIA) para l4. série do 2 grau. Isto si
gnifica o crcscinento do correspondênte minero de fanílias ngr:!colao,
pois, pera grande nínero deles, será a l$. voz que terá contato cor /
exigências pronocionnis e culturaio de uo nível aoi.na do prireiro,
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Con:fornc so verificou, oord un novo fator de desenvolvi

nento, una vez que, polo 1ª vez oo 1,iais serão chru.lados a rcsolvereo­
_problonas educativos nnio couplcxos, oenclo tQl:lb~n, novas e onio anp­
p~Las e profundas ns exiGências o.oo jovem;, nao análises e estudos de
sua realidade, o que pcroitird oodificnções nos costUlles oboolotos /
do neio .

As expetativas dos Pais so grandes. Tnberi os Pnis de
u.lunoo das EF.A s elo norte estô'.o solicitando, ao. LlliffiS .vrovidôncias pa
ra implantação da EFA de 29 grau, no noito.

Pgopgganas e CurIculos

Os progru.o.as e currículos procurara.o atender a dois as­
pectos eooenciais no joven:

a)- dar reoposta às interrogações culturais e t6cnicas/
deste ceu período de vida;
prooover o nrixino de incgrc.çfio da vida da farú1ia e
propredade, através da continuidade do trabalho as­
sunido na fno:fl~-ª, con a vida da Escola;
enfrentar gradativa e conpanhadanente, a vida n /
1>::::o:pr:i.n :":'a.o.:n:Ln o coou.nidade.

b )- gc.rantj.r a vnlidE!de e o roconhecinento oficial aos
estudos realizados, pronovendo o articulação dos /
acenos e •Jonplenentaçffo eo função da terninalidade,
t:l'.'nnof'c:dh1.0.i.n o eontinuidade en outras escolas, co.a
J_•cgi.oos di-rerooo.

O ponto cent~al a polarizar todos enfoques é vida do
córi.o ser humino. Eote., ser,iprc ao centro, conotru.indo seu o.eio e /
rcalizanlo sua out;o-pronoção,

Os objetivo□ gerais dos currículos foran os seguintes:

a) - of'erec~~ aos jovens, filhos dos agricultores, uoa
?cação i1segral con êafase nn educação e orientação para a agricul
turu ou vida no lar., senpre en relação direta con o próprio o.aio e a
vida en geral.

b) - pronovcr a criaçffo de uoo. estruture educativa que
citt-mda às nocessidadeJ dos agricultores quunto lls distônciao, tenpo,
(pP.rnitido pelas exigâncins agrícolas), cap:1oidnde econônica, evolu
çüo técnica, garantindo-se na descontinuidade das atividades, a. uni_
dade de :fornnçffo.

Alén das aulas e estudos conu.ns, os currículos previ -
:i:·a.u una sér::.'9 de experiências. e atividades que fora.o realizados coo.
ande riqueza para os jovens,

3.1 Eet4aio.s
Coordene.dos pelas EF~o e condicionados aos aspectos es­

udados, os alunos renliz9.D. di-\rcr::ms eatdgios nas propriedndos agr.i­
colas., variando a duração dos nesnos de 6 a 15 dias.

Est;os estágios levaran os alunos ao aper:feiçoanento de
~Ócn~cas aprenclidas e à ootivaçno para desenvolvinonto de atividades
ugro-pecudrios tec~.icaoente noJlloreo en suas próprias fnní1ias, o /.
i:;ossibilitando una coopreensão prdtica do valor da educação nas EFAs,

Teaos o seguinte quadro de estágios:

·· EFA a A1fedo_Chaves ....... .......
:Banan..icultu-::-a ••••••••••••••••••••••••••••• 10 estdgios

(P.cv.1.:,rS.cd11des de A. C.hnves.,R.Novo do
Sul e Iconhn) • -



Mecânica
Mecânica

2 - 1FA gg apinho

: .·:·.:-.. ::_!_~-; .·.-. ,. ·- .. ~..... . . - ....... -· ••••••
(Ri.o Novo do Sul o Caninho)

agrícola (Anchieta) •••••••••••••••
geral (Vitória)••••••••••••••·••••

4 estdgios

1 estdgio
1 estágio

Bo.nnnicu.ltura ••••·•••·••••··•••··•··••·•••• 7 ostdgios
. (Rio Novo do Sul e Cachoeiro) .

Be.iaatnicuJ.turn lc::iteirn • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7 estdgioe
(Cachoeiro)

Ginásio Pio XI e Estadual ••·•••••••••••••••10 estágios
(Ieo.nha, Rio Novo)

3 -- Escola Fa!lia de Rio Novo do Sul•· .,_ ~- ...r.·-· -..-. ....-... -...- _., ._.,. - • • . ,..

Bovinicultura ••••••·••••••••••··••••••••••• 7 estágios
(Alf'redo Choves,M.Gerais,Cachoeiro e

Rio Novo do Sul)
Bannnicultura •••••••••••••••••••••••••••••• 2 estágios

{.Al.f'rcdo Chaves e Monte• Alegre)
Suinicultura••··•·•··•••··••••••••••••••••• 1 estágio

(Cnehoc:i.ro).
Olericultu.1'.'a (Pitina) ••••••••••••••••••••••• 2 estagias
Fruticultura geral (A. Chaves). • • • • • • • • • • • • • • 2 estt!gios

~-· EFA de Iconha
2

Gindsios Sstaclunis ele .A. Chaves, Iconha, Rio Novo do Sul
l.5 ostdgios

5EA_do_H.4L Hospital (Nova Von6cia e Sdo Mateus) 18 estágios

Suinicultura (R.N.do Sul) •••••••• ••••••
Bovinicultura ( Travessia e Girau). • •• •
1\vicultu.i:-a (Jetibd e Venda Nova) ••••••
ReflorcstDL1ento (FlorestQl e Conceição
Cafeicultura (Fazenda Brada-Pancas)

( -E±A_ de Jaguar6 ..... .......
Cafeicultura (Pancas) ••••••••••••••••••
Bovinicultura (Nova. Venécia) ••••••••••
Todos os estágios fora previnente preparados, atrg

·-roo de estudos e peoq_uions que levnvao o aluno a foruar uo conceito
do que deveria observar, na prática. Os esbgidrios foran t;ubón /
acompanhados, quor pela cola (con orientação, avaliação, ploná /
rios) quer através dos cj_ccrones dcs:i..;nn.dos pelas propriedades que
20laboraran con o MEEES, nesta iuporthnta faoc da aprendizagen dos/
1.J.unos. Os proprietários forau nunito abertoo, acolhedores, prontos
.... in:fornu:t;eo aos alunos, a perni tiren n pv.rt:ü.cipoção dos nesnos nas
ativ:i.ãades desenvol7idas na j,U:'Opriedo.de onde se engajavun pera o eg
tigio.

Na conclusão de cada estágio, o aluno, assitido pe­
lo nonitor responsável, elaborou oeu rolnt6rio, onde o o~xioo de de
talh9s colhidos era registrndo, discutido nos ocosõos da Escola, 7
comparados con outros, aproveitando-se desta fora, tanbén, pra se
colocar on corun o que fora aprendido individualoente, nw:an troca/
ri.ca de infor.maçõos o experiôncias.

Pnrn ilustrnçãor npresentaoos no anexo II, exenpl.a­
res destes relatórios, para una ideia de cooo são elnborndos •

.As opções dos nlunlos correoponden aos interesses/
le cada aluno, en relação propriedade faniliar ou especialidade
d'3sc jada polo aluno e sua :fruúlio, eo razão do trabalho fu:truro.

E 'o seguinte o quadro opcional. dos eutágios:

2 estágios
4 estdgioo
2 estágios
1 estágio
1 estdg:io

1 est1gio
7 estdgios
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Quadro das especialidades a4a. estágiosgropecudrios - 1975

B.nonicultura
Fruticu:Lturn

Rizicul..tura
1--,----·

Horticultura.

[[ OVinicultura

Suii. ioul.tu.ro
.Avicultura

1. j Mecâni.cn Agricola

2.2 Serões
"Os conheciocntos ;iassan, nas, não é supera.do nunca o./
hábito de interrogar, refletir, questionr, avaliar",
Baseada neste princ:Cpio e procurnndo coordenar a apren

dizagen coa os interesses pessoais e co.m:unitdrios dos educandos as/
Escolas-Fanílias realizaran os "serões", durante as sessões na Esco-
la.

Os serões- são atividadas educntivns, realizadas no pe­
:l'.'Íodo da noite (20--22 h.) e consisten e.o. entrovfota paro. coleta de /
'.n:foruações, reflexão, discussão con pessoas co.o.petentos de assuntos
à escolha dos alunos ou sugeridos pela Escola e pela Fan1lia pelo /
seu valor educativo.

Os te.o.as <l.Gste ano, nas diversas Escolas, podOCl ser /
classificados nos segu.intas grupos:

realidade do trabalhador rural
- sindicalisrao
- cr6dito agrícola
ocrcado consu.o.idor e conercializaçüo na dres
saúde e higiene
psicologia feoininn e nasculina
iopostos e educação tributária
teoas cívicos
tanas de fornnção espiritual e religiosa.
encontros coo jovens dn Conunidade

Os colaboradores foran tanbén escolhidos e convidados
nns diversas situações sociais e profissionais, podendo citar entre
2les: presidentes de sindicatos, presidente e outros oenbros do /
MEEES, assessores educaciooais dos Sindicatos, odontologos, gerente
do Banestes ra6dicos adoiniotrndores nuniciIJQis, t6cnicos da. ACARES,
coletores d; iraposto;, especialistas en assuntos diversos, sacerdotes
etc.

Todas as Escolas realizaran os serões, destacando-se/
lll©lcna nesta atividade, quer seja en núnero, quer no qunlido.de. dos
serões,' procupando oferecer aos alunos excelentes oportunidades for­
nativas.
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Quadro dos serões das Escolns-Fanílias

1 9 7 5

• Chves

/60
150

o

Kn.41

Capinho

,

Olivânio

Iconhn

Bley

.3 - Festas e Cooenoraçõos

AS EFAs, por seu caratver de instituição conunitdria de­
senvolveran aplas atividades con o objetivo geral de eatreitar lo
ços entre os diversos grupoa: alunos das próprias EFho e seus-fan:i. -
liares, Cnunidade local, conunidades vizinho, EJAs entre si.

Nos seus relatórios encontro.o.oo festas e conenornções /
que senpre procuraran estes objetivos cono ~rioritdrios, eoboro ta.a.
bén, cada una tivesse seu carater e finalidade eopecícifica. Sfio de­
natureza diversa, coo progrruaações globalizada□ onde os elenentos re
ligiosos, cívicos, sociais, espirituais, artísticos e culturais são
dados concretos.

Destacao-se entre as festas ou cooeo.orações organizadas
pelas EFAs:

- encontro festivo de alunos das EFAs (visitas e horas
de encontro festivo)

- encontro de pais de alunos 1,ara conenoroções de datas
diversos (dia doo Pais, das Mãos, da Criança, da Coou
nidade) -

- inauguração de parte construida da EFA do Km.4l con a
participação da Comunidade

- pronoção, das EFAs de Iconhn e Ce.opinho, de festas so
ciais pnra arrecadação de fundos IV ajuda na copra
de terreno para a EFA de Iconhn.

- pronoçõo de arte e do folclore, enfestas ju.ninns e
outras, próprias das regiões;

- festas de encerrauento doo atividades.

Alén destas, progranadas pelas EFAs e realizadas na Es
coln, tiverOLl todas, grande participação ns festas dn Coounidode 7
local, do próprio Município ou de nunicipios vizinhos. Estão nesta
categoria:
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Foota dt1 bnnDno. o do 1.oi to (A. Chn.vos)
Joc+ of+rico ·couno (toda as EAs)
Festa do cnfé (Bley)
III Fentival dn Canção Italiano. (Oru:.lpinho)
Torneio□ e coo1)etiçõeo coportivno lacaio
(Jararé e Alfredo Chaves)
Fe□tas Roligiosno dí:ls Conunidndea ( toda a ao EFAs)

2 • 4 - Viar;eo de Estudo

Instruoento pedogóGico bdsico no. educação do joven ru­
ral são as viagens de estudo, nodalidades de exocurs'o, cdotada pe­
ln Eocoln-Fru.iílin, eo seuo planos eurriculo.reo. Eotns têra objotivoo
gerais, no ano confore as reas da poicologia da anredizasonu, sat;ig
fazendo a roquioitoo de orden afetiva, intelectual e ajudando n aqi
sição de hnbilidudes eopecificno de oboorvaçco, andlioe, ointese, /
registro de dados, trabalho eL1 equipe.

s viagens oferecen aos educanc1os a oportunidade do con
to.to coo uoa rec.lidndo nova, quer sejn ngrícolo, quer oeja urb2na, 7
porén, de nn.neira crítica, coo olhoo abertos sobre a reolid'làe. São
ben preparadas as excursões, con debates, pesquisas, estudos, doctg
co.ndo-se o que observc:r, 0000 oboervr.r, anot-o.r, ctc • .Ap6o c2da vio.gen
são realizados os relo.t6rios. Tudo 6 coloco.do ou coow;., debatido, an
lisndo. Depois disto, o rc1Qt6rio é escrito. As fo.oilino acooponhn.o.
este trabalho, aluno vezes, participando na EF da cxposiçdo dos /
alunos, outras, rccebcnc1o relatório en coso, 1ic!.o próprio filho.

ForOIJ. as oegu.intes as viagens de estudo nis significa­
tivas, en 1975.

1 - EFA de .Alfredo Choves

Venda Nova: fazenda de Pintoba, do stcdo, Pedra Azul
o C~lifornia, Cozer e São Paulo
Objetivos: - observnção de culturaa e crinçõos diversas
para escolh de un.n especinlizagão agropccudriit;
Observnção a probleons ligo.doo à vida agrícola,
(fábrica de Coca-Cola:

Objetivos:
Observação do funcionaoento de w:in indw:itria do rcfi~
rnntes.

- Rio Novo do Sul - propriedade agrárias
Objetivos: os nesnos dno vioitno anteriores

-- Anchieta -- fazenda de gndo, cn Jabaquaro.
Objetivos - problcnas ligndos à bov1nicultura

- Carolina - fazenda de feijão e hortaliças
Objetivos: obscrvnçõos divcrsno

- Anehieta (U.SU) - vioitas às obr~s de S.AMAROO
Objetivos: conhecor una realidade nova que se ia.planta
na região, coo industrinli3açüo do oinerio
Nova Estrelo e IV território
Objetivo - conhecer a região e coletar do.dos sobre a
cultura preventiva da bann e [Pdo leiteiro.

2 - EF.A do Canpinho

Vitória - ci&ade
Objetivos: observar a vida o novia.entaçao de uo grande
centro urbano

_ .Alfredo Chaves - (B+atal)
__... ,



.:,..o

Objetivos: ,P:lSquisa sobre a cuJ.tura da banana, para coo
- Guarnpiri, .1,nchiot?- ·- Conhecer a vida e pnrteo hist6ricas7

3-.EF.ll de Rio Novo do Sul
- Fazendo Mnoeri - Rio Novo do Sul

Objetivos: Acon_vanhnoento do crregnento de 3 silos
4-EFA de Jeguaré

·- Alfredo Chnvos - fnzendo de cultivo d bnn
Objetivos: Técnicas de cultura da bann

- Bley •· fazendo. de go.do leite iro e de c~fé
Objetivos: 1nrtici:;_1nr de cursinhoo sobre bovinicultura.,
afu.unistraç5o rural e cnfeicultura

5.5PA de Olivânia
Guar2pari - Mercado

Objetivos: oboervo.r o nerc'.".dO, entrevistar consunidoros
_o produtores; observar a conercializnçffo doo v~rios .Pr2
dutos a:gro-pccudrios.

Vit6rio. - Locais diversos
conhecer o. vida nuo grande centro urbano e observar os
prtncip:iis pr6dios ptiblicos ligndos à vida no Estado.

K. 41
• ieGro para conhecor diversos centros urbanos: Santa Te­
resa, Colatinn, V_t6ric, Novo Ven6ci~

Objotivoo: obter dados para conprar os pontos cara,g,
teristicos da vida en regi5o rurc.ds e urbana

7-EIA ao Bley
Fazenda Melbradtz

Objetivo: presenciar o cnrrego.nento de un silo trinche,!
ro.

- Viveiro de café dn :EMFG
Objetivo: Visão prática dn condução do un bon viveiro

- Fazendo Martineli
Objetivos: oboervnr o cultura do café

- Fazendo Milk (Inotituto Brasileiro do cnf~)
Objetivos: obscrvc.r o. adubaçffo, plantio e experiências
na cafeicuJ.tura

Para apreciaçt'io do. .oanoira cono é conduzida este instruoen­
to pedag6gico, verificar o anexoIII, relatório de uno viai:;en de ostudo

2.5 - Atividades con as Fap:[lias
Os nonitores grcnde entrosnnento coo as f~ílias dos alunos,

procurando desta fora, realizar una ação conjunta e global de desenvgl
inento, nun tentativa de resposta concreta e vivenciada aos proble

nas e necessidades do neio rural.

A colaboração das :fru:úlio.s é indispensdvel ao trabalho das /
EFAs. Desenvolvera.o. as oeguintos atividades eIJ. 1975:

2.5.l - Visitas s Fn1lias
Estas visitas tiverao os seguintes objetivos, ora realizados

-wlnent;e, ora especi:f:'icooente, próprio a uno. s6 visita:
Conhecio.ento do neio:

fcmilias (condiçõos socio-econônicas)
- tipo de propriedades e tratrent;o técnico
- conunidade local do joven

Conhecio.ento do conportanonto e intogre.çffo do joV8.Cl:
-na :t'anília - no trabalho - na conu..n.idadc local.

6-EFA do
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acoGpnnhanento dos estudos do joveo nn fan1lia, en função do p1nno
de Estudo. ' ' -"J.U

Quadro de_visitas_relidas_As_[Ilias

l 9 7 5

Jagua.ré

Campinho

T- '''''.'a''_'!!'LlLLLLll.IJ - ·-- - • - " - - . - o o o • o - •- - e-, - e- °
~ _, _ 0 - º • _ - - -;- - • - • _ • • (Iconha
i l t 11 'l 1 1 11- -- º - - • -•-• --•- • - -º •
1 1 \
1

, 1 1 1 1 t 1 1 1 1 Rio Novo do Sul
' 1 1 1 \ 1 1 1 1

- Olivânia- -

Estas tivoran seapre o objetivo de-tornar os ~is .raaia
participantes, responsáveis e presentes às EFlis. A experiêncin dos/
.rois 6 ricn e tcn auito que dizer no o.naanento ans Escolas. B'a vida
presente nc. Escola. Todas as Escolcs fizeran periodico.oente, as reu-
~iões de pais, sendo sous en:foqucs coouns:.. conpeenío d grandes linhas o f0mação dos joveno

r..o. EFli .. criação êle uo clioO correoponsabilidode
controle do processo evolutivo doa jovens, através de

diálogo coo a Escolaprortoçfío de una abertura ao povo, coo oportunidodeo de
criação 1.10 ochtido couunitário oais real

- facilitar o crscinento da conociência técnica no que/
se refere a uon ooaernn agricuTh.turEl ou pecuária (oéto
dos de cooe=cinlizaffo, oocanização, etc) -

- analise doo probloooo econôoicoo das EFAs e procurn /
do co.n.inhOS paro. ouperd-los. ..

5,3 Conselho Adnini.stratiog-- - -- .•. -------- .... :.----- ..So 6rios quo vên assumindo ns EFAs a responsabilida­
de por porto a,,o Fanílios, ;,,rticip:mdO nnis de perto do troba1.ho /
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·8+ont;ir, no' ouso5+ o rn;lo dirí7ogo cor A Escola.

Eu algunas eocolao os e.A tiverun boo funcionnoento, ncoo
panhando o trnbnlho, colaborando na adoiniotraçao e vida prdticn da 7
EF.l\ (probleoao econônicos, educ~cionais, UDrovoitando dn propriedade
aconpnhanent;o de projetoo da EPA)

5.4 Encontro Regional d Paig

As EFAs do norte renlizarno un encontro rcg.i.onal de Pnis
en São Mateus, nn Casa de Encontroo Sagrada Fnoílin, nos dias 5-6/7.
Ao Gncontro estivorun presentes 56 peosons, sendo µ.~is, nonitores, /
ex-alunos, revresentantes da Secretaria Executiva, Presidente, CFR /
do MEEES.

O objct5.vo do encontro foi o cstrcito.oento de laços en­
tre os agricultores daquela região e a preparação da I Assenblei? de
Pais.

A progranação conctou de atividades diversas: J,Xll.ostras,
círculos de eatudo, plcnório para colocação coou.ns, debates, conclu­
sões, t-endo tido o. scgtl.in-te temfticn:

Histórico das EFAs no oundo
Id00, das EFhs no Brasil (MEPE:3)
P;:';icipação e responsabilidade das Fan1lias no Proceg
so cducavio da Escola

- Expansão das EFAs do MEPES o I! Aesenblcia Gernl do /
Pu:i.s.

5. 5 I~ .l\ssenbleia Geral dc.:J Escolas Fao.ílir\s .Agrícolas

Foi realizada a ssenbleia en Vitória, n casa de en­
controo Santa Helenn, nos dias 20 e 21 do dezenbro.

Estava.o. representadas todas as EFAs, atrav6s de uon /
equipe de Paio, ncoopanhndns dos oonitores, coní'orno decisão das As-•
sonbleio.s Gerais das Escoas ou decisão dos Conselhos Adoinistr2tivcs.

Esava presons tanbén o IR, encarregado polo MEPES
de coordenar o encon";:::.~,-), n Presidência, rc_prescntnntos da.- Secretaria
mocutiva e Dopartnoento de .l\ção Conunitdria do Movinent;o.

O ng ttl de pa.rticipuntos foi 52. A representação/
foi significntiva, pois, todas ns Escolas e Departl!Llonto do MEPES es
to.voo presentes, u.n.ü!.os nun objetivo coouo: intensificar a pnrtici~
ção da fno.ilia no processo educativo das EF.l\s e entorno do objeti -
vos específicos nssill relacionados:

fornecer nos Pais ini'ornnçõos sobro o quadro geral
das EF.l\s do MEPIS (história o situação)
oferecer-lhos visão .:;oro.l e qundro nundial dns EFAs
cono ponto de roforêncin
esclarecer sobre 9 papel dos Pais n metodologia /
das EIAs.
estudar cr:i.t6rios de ntunçffo p-~ra naior p.'1rticipnção
dos Pais no.s EF.:.s, cn 1976
fornoccr-J.hcs uno. visão dns possibilidades do MEIES
en vista de unr.. cxp::inção e nelhor atuação das nes
o.as (novas EF.l\s o 2º gro.u)

Todos os tonas decorrentes destes objetivos foro.a np,!_'8
sentados dentro de una dinnica quo deu oportunidade a todos os pre­
~cntes p::iro. una ntiva p'.lrticip::1ção, tendo sido enpregdas técnicas /
exposição, nudi.o-visuaia con situações d::is EFAs, en poinol integrado
pare·relatório de cada EFA, circulos do estudo, plenário do conclu ­
sões.
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Ao t6rr.iino dn .Aesmah].Ain. N,a.a. equipe noneou seu roprosen

ta.nte para forr.1ar uo conselho ele Pnis que deverá .a.sscssornr os Conse::
lhos Adninistrntivis eln EFAs, nn busco ele soluções pD.rn suas necessi­
dndes csDecificns, con:fcrindo o.o.is eficiôncin à rode oduccionl do -
Movioento.

6 - Presença das EFAs nns Conunidndcs

Cada. EFA procurou renliznr sua .raisaffo nns Couunid::iues do a /
cordo coo suas possiilidades e recursos próprias, tento.na.o sintonin
con a rcalidndc eo que se encontra. insorida. lón da presença. n todDB
as iniciativas b6sicns eln ViQ~ s6cio-cultural dn Conuniclnde, caoun /
a todas EFAs, alguon.s rcnlizarn.n tnnb6n trabalhos es1)Cc!ficos de be
neficianónto das Conunidades. Morocen realce: ­
6.l - EFA ge Alfredo ghaves

- proooção de cursos oloricultu.rn,bnnnnicu.lturo,bovini­
m.D.tura e pintura de obrns de obras 1mra pessoas dn Conunidnde

].;Xlrtfu::i.paçno cn reuniões:

- Cooperativa de Lo.ticin.ios
- Sinc.b.cato do trabalhadores rurais

J.)D.:'..estra do nonito:zes en educanddrios locais

6.2--ERA ge JAré
Po.r·t;iciJ.)D.ção no grupo de jovens da Conunidade
Participação no curso de aninadores e líderes dos ru
pos de jovens
Encontros do ~eflexão para pessoas dn Conunidade
Proooçffo do curso de bovinicultor para os criadores de
gado do região.

<,3EFA de Olivâni.a

Fornação e orientação do 11Gru::;o do Ação Conunitdria11

integrado por jovens do. região
Participação no encontro paroquial p:ira anin.adores
de Cool.lllido.de

6.4--EIA do KA._ 41
Ani.oação do grupo de jovens dn Coounidnde
Curso de corte e costura franqueado a pessoas da Conu
nidnde
Clube de Mães, coo progrnnnções tanbán abertas a to -
das as Mães.

7 - Funcionnnento das Bibliotecas
Os relatórios das EFAs revela.o, e.a. alguoas, o crscinento

das bibliotecas e o incentivo, por ]?Elrte dn Escola, :p.::ra a leitura.
Dos dados recebidos, oonstatru:ios isto pelo ne de livros adquiridos/
pela Escola e pelas atividndea desenvolvidas. Quanto no n2 de volu /
es é a segu.inte a situação: .-•...

EFA de Alfredo Chaves•••••••••••••••••••••• 400 volunes
EFA de Blcy •••••••••••••••••••••••••••••••• 370
EFA de Cru.ipinho••••••••••••••••••••••••••••• 161
EFA de Jagu.aré ••••••••••••••••••••••••••••• 86
EFA de Olivô.n.i.o. ••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 70
EFA de Rio Novo do Sul •••••••••••••••••••••utilizou os

livros de A • Cbnves e Ce.o.pi-
· · · · • • nh0. ·····•····

EFA do KM. 41 •••••••••••••••••••••••••••••• 200 volunes
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b5b2i0tacos fornn utilizndo rogu)mente para posqui

a n Escola e eLl. cnsa, i:arn leitum inforna tiva, para enriquecinen
to cultural. A EF.L\ do KM. 41 realçou o grande valor que suas alunas/
têm dado leitura, incentivadas pela Escola que tabén franqueou /
sua biblioteca para a Conunidade, onde outrns jovens vêa pesquisar e
estabeleceu proveitoso intercârio con outras bibliotecas, onde con­
seguia livros para sastifazer necessidade de leitura do suas cluns
Nooto. EFA~ cone -~oab6um.·. de lüí'reclo Ch........vos, as. loituras costu ser
fonte para dobates e aproveitn..o.onto na conunicnçffo o expresso, fav
roccndo dro.nntizaçõos, doclannções e outras atividades de onriqueci­
nento na áren de coounicaçüo e exfessão.

Tanbón n EFA de Canpinho e Alfredo Chaves foi nuito in­
centivada a leitura utilizando-se cone trnbnl.ho·o confecção de í'ic.hos
do leitura, debates sobre valores educativos encontrados nos livros/
lidos,

En algunas EF.L\s não foi nuito grande a atividade literd­
ria, deixando a desejar o esforço do atualização das bibliotecas e/
incentivação dos alunos para a leitura.

Muitas EPAs se nontiveran atualizadas, coo esforço do /
seus coordenodorcs e oonitores, ntrav6s da ossinaturo. ou rocobioento
gratuito de peri6dicos, boletins, jornais, revistas, destacando-se/
entre estes: Revistas de Petrobras, Rodovia, Agroceres, VIsão, Mun­
do Joven, O Lutado:t?, Boletio Bayer, TrabalhD.dor Rural. Boletio do /
=-=~autor de Lei~o, Boletin do Caopo, Faes, O agronô.ci:co, Inf'ornações
sobre o nercado de preços, Gazeta, etc.

Este oaterial teve utilização diversa: en alguns EPAs /
forno auxilio aos oonitores cone fonte de infomação atualizada. Pr,2'
tnrno-se a ourais, recortes, debates. Isto despertou eo nuitos alunos
o gosto e a necessidade da leitura. Os alunos de alguns EFAs denon­
straran seu interesse chegando nesoo o. adquirir jorno.is e revistas/
rnra levaren à Fooilia.

8 - Propriedade Aggicol@ ggg_Escolas.-regi1ias

Cada EIA ten une pequen propriedade agrícola - caractce
7istica peculiar da Escoln-Fanília brasileira - coo as seguintes fi­
- .... lidades:

deaonstração aos pequenos agricultores, das possibili
dades de aproveita.aento e rondinento de uoa .l)(;lquona 7
propriedade.
experinentação pedagógica de t6cnicns agrícolas, en
fruição da aprendizagen dos alunos e aperfeiçoaoento /
dos oonitores
ajuda na nanu.tençffo da EFA

E 'o seguinte o resultado do trabalho das EFAs nas suas
propriedades, no ano de 1975
8.1 EFA do Ble:y

Atingiu os obiat5·mos de naneira satisfatória, t;ando a­
irnado os seus noni tores:

"sin, pois todos os projetos conduzidos con esnero
trouxeran una boa produção, provando que a técnica
ben seguida, ~ uo :fl!tor relevante para solução dos
problons de baixa. produtividade dn área ••• 11

A dificuldade encontro.da foi no. conercinlizaçffo dos
produtos a. horticultura. A EF.L\ renlizou os seguintes projetos, em
vista do ensino técnico a seus alunos:



.. Fao-Anda (seguido pela iGii±>)
- Horticultura. (nJ.unos do 39 ano)

8.2 EF.A de Alfredo Chaves

Taob6o realizou seus objetivos, arcando coo parte consi
derdvel do orçaoento da Escolo.

Reolizou to.obén, diversos projetos,oo função do ensino
e e:perinentação de técnicas agrícolas:

- adubação
herbicidas

- alinentação de gndo coo silngeo
- tipos de su.inos

8 • 3 EF.A de Canpinho

Só en riarte alcançou os objetivos, devido principiloen­
te, a fotorcs adninistrativos (falta de recursos pessoais e econôni­
cos pera estudo e cultivo cib propriedade). Apenas 55% está aproveit!:_
da:

30% cultura do arroz

15~ cultura do oilho

10% cultura do banana

Estas culturas oferecera.o. bons resultados, tendo nesoo s_!
do notório e alcançado con a experência n cultura do ilho, onde se
utilizou senente selecionndas, odubação e plantio na.is racional. Is -
to nuito despertou os,agt'icultores da região, pn.ra o.aior eficiência/
neste tipo de cultura.

Outra experiência de valor foi feita na cultura do arroz
:i.ntroduzindo nova variedade na região e utilizando herbicida e aduba­
cão.
8.4 EF.A de Rfo Novo do Sul

Coo gr-::inde es~orço dos nonitoros e C.A. a propriedade/
.'.tingiu eo grande parte seus objetivos. Contribuiu su.bstcncialoente
para a alinentação dos alunos e pélra denonstração de processo agr1­
colas.

Realizou os seguintes projetos:

- horticultura - coo excelentes resultados
- experiência de criação~ neia de gado bovino {pequena,
rs coo bons rosultodos)

- cultura do 10000 · C12 de aipio

A experiência coo godo leiteiro teo levado a EFA a /
providências pora ampliação da criação de gado, sendo a pior dificg
lade de orden financeira.

8 • 5 EIA de Jo.guaré
A produção de citrus e hortaliças foi apenas p:ra con­

suno interno, sendo pois o.tingido p-'.:lrte o.::_:enss do objetivo da propri
edndo por falta de·recursos econônicos e possoais, para melhor adni­
nistmação da nesn.

8.6 EFA de Olivânia
Não atingiu plenanonte os objetivos visados, J.)Oróo, há

un cresciaento nn explorcçffo dn nesoo., conpo.rativnnente a resultados
anteriores. Isto leva a perspectivos nelhorcs, qunnto-no futuro, re­
J..a.tiva.nonte ~ cultura do arroz, nilho e gado de corte. sao experiên­
cia.s notarias:



- cu.ltum do o.ilho e orro z
- adubação da bnnnnn (ninistrndo. pelo A CARES)

cultura espocífica de torates
8.7 EFA do Ko.. 41

Ten atingido os objetivos, ospccialoente de propriedade
deraonstrativn, sendo crescente o interesse-dos j,"JO.is. con relação à/
observação da cultura, con;aragão, análise.

A experiência estd sondo realizada co.1J. o cu1tivo da pi­
o.anta (espécies diversas)

8., 8 EFA de Iconh.O.

Por falta de recursos não atingiu nos objetivos visados.
:~rviu .1J.Ois cooo denonstrnção às alunas, p/ orgnnização do horta do­
néstica, con plantio de beriagele, cenoura e alface.

9 - Fatos notórios nn crônica das Escolas-Faoilias

En todas as EFAs encontra.o.os nuitos f~tos io_portnntes que oerec8.IJ.
especial atenção, fatores que tên sido de croscinento das ncsras, co­
o tanbén testenunhos de que a EFA 6 una instituição voltado. para a
Vida e dosenvolvioento das co.ounidades ªBricolas o do homen do neio
rural.

Todas recebera.o visitas siGr).ificantivns de autoridades civis. re
liGiosas, lideres da Conunidode, espociolistos nas diversas dross de
ducação, (Mobrnl, prioário, sccunddrio, aniversitdrio) pessoas da/
CABES, LBA, CESEDIC, fuo.ilias dos alunos. As visitas tiverULl finali

dades diversificadas, desde o conhecinento da oetodoloeia d traba­
lho das EFAs até ncsoo apoio, ru.iizade, cordialidade.

O relacionnoonto con todo o MEPES foi estreito tarabé.l!I.
recebendo todas as EFAs a visita e a~oio ea sua cULJ.inhada dos diver­
sos órgãos do Movioento: Secretaria Executivc., Presidência• CFR,CCS
DAC e DA. So fatos de naior alcance:

J. EEA de Iconha
Esta escola estd eo fase de o.o.pliação de seu trabalho

edu.cativo, tendo sido adquirido neste ano, con a colaboração de ai­
s do MEPES e trabalho dos nonitores e coounidades, uo terreno onde

será· construida a sede da EFA que :funciona era prédio alugado e adnp_!
tado.

Não só foi adquirido o terreno e projetado a construção
sede da EFA, raas tnnbéra, foi elaboraão o j,lI"Ojeto que cria, nesta/

cola, uo. centro de fornação da rau1hor.

2 EFA de Jaguaré
Foi alta.racnte notório. a solidariedade desta Coaunidade

O.IJ. o. Escola 1)0r•ocasião do acidente autvonobilistico que vitioou o
onitor Manuel A. da Silva. Todas as EIAs, departanentos do MEPES e
uitas conunidades ligadas 0o Movinento tivcran gostos significotivm
4)npo.rtilhando coo o MEP.ES e esta sua Escola, pelo doloroso aconteci
onto.

EFA do Km. 41
Após labor insano viu conclu.ida l)Qrto esscncio.1 do seu

arédio que :foi inaugurado. nuna :festa do confraternização que reuniu
-enentos da Conunid2de, pessoas ru:iig.1.s o-cooitivn representativo do
~IES • sendo celebro.da o 28/12. ocasiõ'.o tb. en que se foz a entrega dos
ertificdos de conclusão desta escola, concludenbve do 39 ano.

ERAs; do Sul
Realizarao uo encontro de con:frate:rnizo.ção no qul fo­

entreBUes os certificados de seus alunos. coo a p::irticipaçffo dos
is e muitos anigos das Comunidades
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Anexo ne 2
cópia originnl)

RELA IORIO DA VIAGEM DE ESTUro EM VIWRIA

ELABORADO PELOS ALUNOS DO 3 ANO - EFA de Crulpinho

MOTIVO:
O que nos notivou a fazer osta viagen de estudo eo Vitória,/

foi que c;i,unse todos, no responder à pcrQllltC "oquc pretende fczer de­
pois do 39 ano", manifestara o desejo de nffo ficar nn roça por quo /
acham que n roga o.tualnente nõo está dando boo resultndo. Devido o /
esse fato, cada un pretende ter una profissão, nas n realidade nin­
guen sabia o que é aquela profissão; nssiu resolvccos fazer uwi via•
gen :paro conhecer oclhor o. descobrir o que é uno. profissão.
OBJETIVO:

Conhecer cono é o vivência dos profissionais na cidnde, vendo
as dificuldades que eles tivera para se forrar e que tven agora no /
exercer suns profissões, porque, depois que nós conhecemos a vivência
deles na cidade, tereoos oais facilidade de escol.her uno. dessas pro­
fissões_para o nosso futuro.
ROTEIRO:

Sainos de Canpinho :para Vitória, no dia 31 do norço de 1975,
às 3 horas da nh; fonos até Iconha coo 2 Jeeps e una carroça. Che­
ganos em Iconh.n o espercnos até seis horas para a partida do ônibus
do. viação ItnpcniDim.. Chegnaos no Centro de For.oação e Refleçffo do/
ME:EES às 9:30 horas.

Até às 12 horas foi feito o alojanento e as divisões das ta­
refas que cada un deveria cuoprir durante o soonna. As l2 horas aloo­
garos e ter.lJ.innndo, os professores csclnrccerru.i os lucnros e as pes -
coas a seren entrevistados, seguindo o prorua seguinte:

As l3:0O horas. entrevistas com os agronomos,
Dividir e grupos, fonos entrevistar os seguintes ng:ronooos:

l º) BTUP0 - José Luiz Noves .Andr6
endereço: Secretaria da Agricultura

J3airro Forte Sõo João

29) grupo - Cleber Silveira Pinto
Escritório Central
ACRES - Rua Bento Ferreira

39) grupo - Rcginnldo Condes
A CARES Regionpl - :Bairro de Lourdes

49) grupo - Pau.lo Caldeira Brandt
Ed. Portugal - 2 º andar

19:00ha,Jantar
20: 06hs.Bate-papo com o agronono Luiz Alberto Moreira, no CFR.

dia - 01/04/75
7:00ha,Café
7:30hs.às 10:00hs entrevistas oon os professores

2) grupo - Valentvin Augusto Merint;o
endereço: Forte Sffo João

º) grupo - Léa Mu.niz do Arn,ijo
Ginásio Alberto de Aloeilita
Rua Serafin de Serenzi
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39) - grupo - lldete Col tinho Co.rdoso

endereço: Grupo escolar Bibarata 7
Alto de Caratória

49) - grupo - Virgilio Milanez
Bairro Santo Ãntônio

l0:00hs. A1roço

13 : OOhs. Jantur

dia 02/04/75

7:00hs. Café - 9:00hs. visita ao porto do Tubarão e Aeroporto
::'_2:00hs6 .Alnoço - 14:00hs, visita ao Tribunnl do Juri - 18:00hs-banho
19:00hs, Jantar 20:00hs. serão livre para assistir ao joti~

dia 03/04/75

7:00hs; Caf6 - 8:00hs. às-12:00hs. visita ao .Agro-suco - 12:00hs -
alnoço - 13:30hs. entrevista coo os oecânicos

1) Grupo - Francisco Orlondi
endereço: São Torqunto

22) - eru.po - Bibi
endereço: Retificadora Exato. - Bairro São Torqu.ato

liv. Grc.ça Ara..nhn

' "' - BJ:'U:PO João do Car.o.o
endereço: liuto Mecânico. posto São Valentia

Campo Grande Cariacica
49) - eru.po - Elizer Rodrigues da Silva

Mecânica Silva - Caopo Grande
~9:00hso Janta - 20:00hs. entrevista con a secretária do MEIBS no CFR.
ai.a 04/04/75
7:00hsº Cnfé - 8:00hs às 12hs. entrevistas con os contadores
1°) grupo - Edson Borguinhon

Jardio Aoérico.
2:e) é7'UP0 - Apolinnto Pena

Rua Snnta Tercsi.nhn,600 - Bairro Glória
39) grupo - liclésio Cásek

Rua Getulio Varas,404 - Bairro Glória
Vila Velha

4 2) @'Upo - Julio Cesttr Fra&ns
.Av • Gerânio.o Monteiro - Edf. Co.sn Pernanbuc!!_
no. - Vila Velha

·!..2:00hs • .Alnoço - 13:00hs. entrevista con ndvoBOdos

12) grupo - Wellette Guida
.Assoobleia Legisla.tiva

29) Grupo -- Dijalna Santo de Oliveira Filho
.Asse.cableia. Lec;islo.tiva

Vila Vel.hn - Av.Groça AranhD.

39) erupo - Rooulo Tadoi
Ed. das Repartições Pd.blica P.rnça oito

49) grupo - Drun Santos Reis
Ed. Banco Conorcio e Industria - 12 andar

~9:00hs. Jantar_ 20:00 Orientnção do Pnu1o Noselln sobre cooo se
assiste a uo filoo

adi0 05/04/75
7:00hs. Cafó _ 7:30hs. avaliação àa seoana - 8:30.hs. às 9:30hs.bate

papo sobre o filoe - 10hs. Ida para casa
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Para un oecânico trnbolhnr conotares, precisa ter o pri

noi:bo grau e curso de torneiro oecânico, poréo o curso Ginasial. é eu'.
ficiente para un necnico pois o q_uo ele precisa é ter a prdtica. •

· As dif'iculdndcs que encontre.nos foi nosno a falta de prd
tica. Todos nc.hnran que essa profissão 6 boa por que GEtnhnn boo. 0s7
que tea. oficina pr6prio ennh,Eln nais.

O lucro é de cr 1500,00 nnis ou nenos. Os pro1)rietdrios/
ganhan por nês. Todos os que teo oficina necnica paan inposto de -
renda. Nessa oficinn é exii:µdo o ocso.o horário de trabalho para todos
os enpbegados.

O Hordrio de trabalho é de 6 hs.,às l.9 hs. dependendo do/
srviço, há necnico que tra.br.1.hn até 22 hs.

-Nas oficinas eo que poscnoos, trobnlhan de cinco o. doze /
on_pre&l-dos. O•curso de necô.nica 6 feito no SENiI, depois do ter fei­
to o t;inasiàllo

Todos 0s oecônicos que entrevistaaos estão satisfei:bos de
seu trabalho.

Entrevista coo os contadores: Estudnrao paro seren canta­
dores por que gostavar dessa profissão e _:por dá un bon dinheiro.

As dificuldades que encontraran forao: horário noturno/
paro estudar, alto preço de oensalidade, custo de nt;erial diverso /
";cção financeira e fl ta de escrit6rio nodclo.

Os-estudos que fizeran-:foron o prioái±o ~u e técnica de
contabilidade. Gastarao onze anos. Hoje não encontraa di:ficuld~des /
]?tlra. iron ao local de trabalho, porén não estão satisfeitos por que/
e.o nuitas sodi:f.ica.ções nns l.cis contd:beis, conpreendendo todas o.s /
leis que abrangen a conta.bilida.de, cono por exenplo: ICM,IPI e INES.

Uns estão satisfeitos porque tên escrit6rio pr6prio e/
&ost;an da profissão.

Os enpregados gonh una nédia de Cr8 5.000,00 por nes. /
44eles que tên escritório ganhn Crê 30.000,0O. Achar que o que ga­
nhan dá- para viver pr que ten co.sa pr6_:pria. e nfo precisn pagar /
a.luguel,

• Entrevista coo os Advogados: O júri é feito no tribunal
do justiço.. O julganento do crioe é imocasdndo con o juiz de di:beito
que estabelece e dirige o trabalho. d

Os jurnd0s são so-te, escolhidos entre vinte e una pessoas
que nereceo respeito. Hd o.inda o proootor público encarreee,do de ª.P!:ª
sentar a sociedade.

O advogado resolve os probl.coas en fa.vor d0 jul&ido e /
orienta as pessoas. Ele defende o julgado ou una oo.u.sa •

Os c:digos são: código civil, penl e conorcial.
As pessoas, antes do soren ju1{1ldos in-ecisan ter pletl!l /

defesa. O c6digo de processo penal capitulo. o que deve ser feito. /
pós processado ven o julgnent;o.

O crioe contra a vida é do conpetência. do juiz.
Os advogados quando nssuoeo uou rcsponsabilido.de ten que

continuar at~ terninnr. Alguns encontrnn dificuldades nas cooplexi -
dados dns leis. Outro não too dificuldades. Existen ainda dificulda­
ri_ades no núoero de funcionário da justiça que é oqueno para o volu­
ne de serviço e sobretudo n falta do responsabilidade e respeito _/
que ocorre en nosso trabalho quantos as atividades públicas,



acordo con o trabalho realizado e coo Q oau­
supcrior é foito cn cinco anos depois do . '

Sendo nssin gasto.o de 15 a 17 anos po.:ra se /

"A alvo0noi S conh
de. A nossa atua 5.0 é " () 0~er unn pro:fisefio que ajudo. a socieda-

ç senprc visar n orden oo cinl, fazendo justiça~
Ao nni•···cs vant

próprio ideal dona, "@cers de ser advogado são: satisfazer o /
f. . nd0 ns pessoa.a e as leis e uoa boa cooponsaçãoin0nce1ra,

O lacro é de
sa que defendo. O curso
prineiro-grau conplcto.
fo::-naren.
VISITAS:

Visia a Favela: Ao chegar nn favele paranos an c:sa que
s1 estava.a as crianças. Os-_pais cstavau trabalhando. Batenos ur pa­
po con ° garoto nais velho. Ele dtsse q_ue con a ausência dos p:i.is 6
a~c g_ue to~a conta dos irnãos e faz conida. Notanos que as pessoas/
=;::10 nal al~entaclas, não teo higiene O a dgut1 que uso.o 11 suja. Ht1 · /
alta de linpoza en geral.

Fonos en outra casa e bateos papo con unn senhora e ela
i .sse que ora e.o interior e ache que a situ.ação oelhorou ouito de 1d
ara cá, Quando ela estava no interior era neeira, o patrão nto dava
'=6n0a de faer plantações. então eles resolvera ir para a cidade.
±les sahen ne tratalando de enpregados todo nes têo o seu dinheiro.

Continuando a visita inicianos un bate~papo ooo uo garoto
e elo disso que na casa dele a luz dele é a lua.

Subi:l.do o oorr0, ê_~ ~ganas na torre do Cabre.1• .Ali se avis
avan quase toda n cidnc1e.
ns_ITA A A2SELIBLEIA LEGISLATIVA:

No dia 12 de abril nós fonos na Assenb1eia Legislativn /
acoa:r,anhados por dois :professores que era.o. Giovanni e Ednis.

Ao cheearnos lá, encontro.nos una. pessoa que nos recebeu/
•U.2:endo ao 1::irofcssor Edn.i_s que nós agu.nrdássenos uns oinutos antos /
J:J entrarnos. Logo o.pós entrarnos con un guia que nos levou a snln /
de rcu..~iões, Lá ouvinos alguns-debates entre os deputados. Cada depu
tad.o ti~'--h.a-un ·:;cnpo _pnra falar. Naquele local vinos alguns deputados
conhecidos.

Depois foDos convidados para a sala do predidente da Assg
bleia, onae tiveaos una conversa con ele. Falou ouitQs coisas a nos­
oo favo~. Logo após chegou un refresco para a turoa, tc:roinado, vo1-
•·~os na sala de reuniões para ouvir aquelo.s palestras que ceda do -
pu.tado falava e un, clleBOU at6 criticar o outro discutindo de una na
r.eiro que :r,ar0c:i.o. briga.

Toro.ir.ado aquilo, sainos e foaos visitar as várias p:1rtea
<.la AzseaF.:· · '.l coo. outro guia, Nessas repartições viaos nuitas coisas
boas. Depois voltaoos paro. o CFR•

.VISITA AO IDJiW :00 TUBAR1rQ.:
Nesta visita fonos conpanhados pelo Periele que EJ uo 1

guia público, inforoado de todas as f!l,rtos do Tubarão.

0 prir:J.ciro cais do Tubarão oxporta uma. bnse de 170,000 /
voneladas de ninório, o segundo, una base de 300.000 toneldas. A /
correa transp0rtaa.ora. de ninério para o n.ivio teo ULl coaprioento de
!0,000 etros, , , /

G recuperador do carregru;iento do. navio, :funciona a UI:l

ritirao-de l40000 toneladas por hora coa uo sisteoa totaloente-auto­
nático. :&:!.. 24 horas são trocadas tres tum.as de trabalhadores.



O c~is 0ndo oatlfo os 1'18vios tao w:i ooo:p:rioento de 663 .0.
con uraa profund1d:·.de de 26 netros.

boriana, , ""Ponsa que nis trabalha no poito de Tubarão 6 a Li­• una naquina que d ~ .que atualne t t n . · escnr&1 os vagocs de dois a dois. Sondo
7.500 to±i{"clhana 25 trens por dia, trazendo una quantidade ao
10 netros ,,_Gda un, sondo que o conprinento de·cada vagão é de /
dia-são àc: ~a a tron ten un conprioento oádio de 1.500 netros, nuc.•
185.000 ,'recados cerca de 3.750 vagões e una quantidado de ./

• one adas de nin6rio.

. Vinos quo-o.s náquinns e as instalações são toda.a de 1npgr
tação vindo da Suécia.

. . VISIU AO AEROroRm: Ao cheear,i0s lá, estava aterrizando /
un avião, fl.c8.Llos assistindo é sun chegada. ·

Neste avio estava chegando o tine do Bota-fogo. Assis­
tios tanbón a saída do jato e de outros aviões oenores.

Achaos que vinos pouca coisa de ioportante.
VISITA AO TRIBTJ?-TAL: Ao chegar lá, info:roa:ro.n-nos onde era.

Suvindo na· escada e chegaos n sala. Lá estava o crioinoso que oa1x>u
o sargento.

Enaquanto estavanos 1~ sentados, chegou ua-senhor e oan­
dou que se retirassen da sala as pessoas de oenór idade.

Cono não se ouvia nada nós nos retire.aos todos e foooe
aar 1na volta na cidade,

VISITA A AGRO-SUCO: Na Agro-suco que visitaoos encontro.nos
uou área de 360 hectares. Esta drea está ocupada por una deterrinada
cultura de abaaxi plantado con un espaçanent;o de 20 co. por 80.

Hd un ponto de rofencia de 70 netros para facilitar o coo
bate de pragas e doenças. -

A quantia de pós de abacaxi é de 10 railhõos do p6s o te.a.
un plane jancnto para o pr6xino ano para chegar a quinze oilhões de /
pés. A adubação do abacaxi~ feita perto das folhas de baixe por que
o abacaxi é una :planta que absorve os alinentos perto do pé.

Este plantio foi iniciado en nio e foi torn.itJB.do eo abril
o+caxi se adapta nelhor nun tverrono seco,

Un problcLl.0. nuito sério é causado pelas :foroigo.s que trang
portao. as pragas de un lugar para outro.

Segundo o planejnoento deles, o abacaxi é para ser cooer­
cializado e para futura industrialização própria •

Vinos ainda de todos os estilos, unns beo vestidas andan-
d d LlorºM en an>rto.nentos luxuosos, outras nl vesti -o o carro o que ...._. - .
das coo ra.upa sujo., pouco alientadas que norn en casa ruins, as~
das, sen luz, no alto do .oorro, sou higiene.

Q · t 1·tas nessoos ric2s e .rau.itas pobres. Too pessoasue pensa.rJ.os: e.a. nu - r . . ~ /
que trabalhn a salário p1nino,'sofrendo an cina de cninhões, que
te •o. rAra poder viver e que enoontre.reo o.uitas di-m que fazer econonl

•I.J1PRES'.' '."'.,0 da CIDADE : ·
o que vioos: Enorne novinento de carros, vdrios edifícios,

favelas bancos nuitos escritórios, ~nde dcsenvolvi.c.ento de indus­
trias ~ p:i.lácio do governo e da assenbloia, o porto do Tubarão e na
vios. 'nEfquinas e carros de transporte, carros cheios de en:p:regndos ,7
pessoas trabalhando nos escritórios, outras varrendo as ruas, outras
fazendo aassa paro. a construção de apartanentos, outras ainda traba-
7hando con tratores, outras carregando sacos do cinento, para un gui
daste,
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O povo da cidade é pais instruid t 3

t ± • o o co mas conforto, isto é: pare
ele é tudo nais fácil (nas compras das coisas,
so de doénça, etc). para a condução, en ca

endo o pessoal trabalhando pensznos que estava r' 27hando
pa.ra_o esenvolv1raento do estado e alguns para sua sobrevivêncin o /
por isso, n6s nos sentinos erociondos,

Sentitlos que a cidade é un oundo diferente do nosso e al
guns tiverao até nodo de se perder.

. Peroebeoos que ten gente que nF.o se preocupa para con os o~
tros, isto é: na cidade quando o pessoal se encontra-nea so cunprinon
ta, enquanto, no interior, todo nundo se cuoprioenta.

Un de n6s, olhando a paisaren adnirou-se e esclru:.iou: "cooo/
é que poden existiren tantas coisas naravilhosas!

OBSERVAÇOES:

Nessa viagen de estudo, seja na ida que nn volta, no enoon
traros dificuldade, só encontros as segintes dificuldade dentro da
capital: l)GgQr Ônibu;~, ir nos lugares dos entrevistas a n6s desconhe­
cidos entrar en lugares de uuitas responsabilidades.

Encontronos un pouco de dificuldades na Asseobleia, _para eE;
trar e ficar lá dentro, para assistir aos debtes dos deputados.

No tribunal da justiça ta.o.béo encontronos dificuldades por/
por que os nenores de 18 anos não podian assitir ao juni e aqueles /
que assistiOLJ. encontraro.c. dificuldades por que ouvia nuito pouco.

Outras dificuldades que encontranos durante a viagen foram:
falta de coniria en algun lugar, não encontrar as pessoas con queo qu~
riauos conversar.

Non tudo foi dificuldade, tivenos facilidade para algunas /
entrevistas, gostanos de ter assistido ao J0go, file, debate dos de­
putados, das visitas, etc.

CONCLUS!O:
Todos concorda.nos que o objetivo proposto foi alcançado e/

que agora, depois dessa viaeeo tenos nais conhocioentos da-vida dos /
profissionais para poder fazer uon escolha rais consciente
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(cópia orie:i,.nal)

. J.

Estes relatórios sffo el.nbor2do pelos alunos, apresentados
na sessão e discutidos tarbén con seus faniliares. Cado.-un evidencia

um aspecto novo de observação e que coupleoenta o estudo, . .
RELA TÓRIO DO,ESTAGIO FEIIO PELOS ALUNOS DA E COLA--FAMILIAS DE JA GUARE

. . . . . (EFAJA)

Período de 19/05 a 30/05/75.
Fazenda Ido.lino., Estiva e Rio do Norte
Propiet&rio Walder achado
Município de Nova Venécia
Estngiários Roque Pansini e Antonio Giovanelli
Estágio sobre Bovinicultura
Desenvolvio.ento

Fazenda Idalin
Nesta fazenda só existe gado de raça, Indubrnsil, cri!!_

do para vendas e apurar aninais de bons tipos pra a exportação.
Característica de un aninal para a exportação é a se -

guint;e: una só cor, não deve ser assolado, pernas retas (prunas), oau
de longa, unbigo pédio, giba apruna, cabeça que conpara cor o corpo e
chifres igu.n.is.
VANTAGENS - O aninal ersce rápido, teu boo peso, d .oanso, resistente /
a caninhdas e uorros.
DESVANTAGENS - Ten preferência por certns variedades de capins, Exige
ouita não de obra con os recén-nascidos, ~uo nno são resistentes a /
pragas e doenças e por isso dependeo de tratos especiais.

O peso de un bezerro varia de 29 a 3l Kg chegzndo até
40 Kg.
_989paração dos bezerros

OS bezerros, ao nascer, ficar presos no n.íniao 10 dias.
Isto facilita n apartação e as vacas do nois leite e sente.e. o.uito /
pouco
A aliLlentnção dos bezerros

Alén das pastagens, usao reção picada (napier e co.na) .
duas vezes ao dia, e oaoao. duas vezes: ua pela oanhã e outra à tarde.
A apartação é feita na idade de 6 a 8 neses.
O recen-nascido

Deva ser trazidos para o curral logo que nascereo.. En
seguida, desinfecta--se o unbigo co álcool iodado. Este produto deve
estar dentro de uo vidro de boca grande. Coloca-se o unbigo dentro e
d'ixa--se no oínioo dois oinutos, para que o produto seja absorvido.

Coo relação. aos bezerros ao se colocar, seu uobigo de_a
tro do vidro deveo-se tapar o canal da urina porque todas as vezes .
que se toca no unbigo de un oacho ele urina.Se não taparnos ele urina
dentro e o reoédio perde valide.

Deveoos tanbé.Lt fazer-coo que o bezerro nane o colostro,
este ajudo nn fomaçdo do organisoo.

Quanto a diarréia não é problena do colostro, .cas aio
da quantidade do nesno, O colostro é uo leite grosso e forte por isso
o bezerro nane. pouquinho, o 00ntrorio acontece coo o leite que en pou
co tcopo O bezerro mana ouito. Se o bezerro no narr o col.ostro pode
se; atacado de desitrat;ação,



ANIMAIS NA OOCHEIRA

Utouro adulto cone a bnse c"'!.o 18 a 20 Kg do ração por dia
sondo esta de: l4 kg de ração pic2da (nnpier e can) 2Kg de torta do/
algodão e 3 a 4 kg de ração balanciada (far0lo de trigo, farelo de ar
roz e oilho picado). Esta ração é ninistradi.:. eo duas parcelas por a±
o estes touro posan en fédia 28 a 30 arrobas. Os t;ouros rais jovens./
e que ~sao. de 16 a l7 arrobas cooen de 30 a 32 kg de ração por dia.
Pns t;a.gens - Tipos de capin"3

Colonh.ão, pernanbuco, brachiária, nnpier, cana, soja, cira
to. Os outros alinentos usados são: Pés de ilho, ração, torta, fare
lo de trigo e de arro . , fnrelo de r :ilho, ( osto á fabricndo no local).-
Pomação de una Capineira

Deve-se arar e gradier, espalhnr.os adubos e calcário. De­
pois de 4ô dias coneça a validez dos adubos. Se acaso chover, neste/
periodo, torna-se a grndiar e plantar. Nuo hectares de terra usa-se /
500 kg de calcário en qunnto que o super fosfato quanto oais jogar pe
lhor.
reas_Consorciadas

Nuno-área de 3 alqueires existe: Colonhão-de duas espécie,
c5.ratro e soja. Não se deve consorciar a brachiáric.. Estn área. 6 adu
nada de 3 en 3 anos. Os piquetes da propriedade são de 10 a 12 alquei
os chegando uns en até l5, estes aguentan 150 rêses durante 40 a 45­
d:i.as, chegando a 60 quando chove nuito; enquanto que una área a de 3
alqueires consorciadas, aguenta continuanente 85 rêses.
INST.Ji,L!ÇOES
- · ----·os currais deven ser eo locais enxutos e de preferência /
nas chap:i.das; deve ser localizado de oaneira. que o esterco não fique
depositado nele. O curral dos bezerros o as cocheiras deven pegar o/
Jol da nanhã.

Quando existe pouca á@ll:l, deve ser represada para que os /
aninais ao bebê-la não nbsorvan outros detritos.
FAZENDA ESTIVA

Os aninais desta propriedade são deriva.dos do cruzaoento /
de holandês, sinentval, santa Gertudes, Charrolês e gado nestiço con /
Indubro.siJ., entre esses o que aprovou oelhor foi o cruzanento de Sinen
tal e Indubrasil. hguentan caninhadns, uorros, trnbalh0s, pesa.o b:is ::
to.nte, bons produtores de leite e resistentes~ pragas. O Holandês 6
·oon produtor de leite nas não resoste a- caninhnda e norros é ouito /
a.to.cada _por pragas e produz _pouca c~rne. O chnrolês e o santa Gertu
,_cs são bons produtores de leite, pesan bt\stante no.s não resiste.e. a -
caoinl:adas e norros.

No cruznnento se percentageo de sangue da vo.ca for o.ais/
indubrasil põe-se para cruzar coo touro de raça Européia e vice ver­
ça •.
OBS. - Estes touros são de raça puras.

· Manejo coo os touros: os touros fican soprados das vacas
dÊante a seca e juntos durante-as aguádas, isto para que as vacas /
pbszan dar crias na época seca
e ntrole da Brucelose

Os bezerros pequenos, por não al;Uentareo a-narcação são
tatuado r orelha dando-se assin, sequencia a nw;ieraçffo. Con a idade
do 5 a 6 neses já podeo ser JJarcados.
Jarrícia

Reoédios e uso - Farnicetina líquida - usado para olhos
iacrin.ejantes - Famicetina ponada usado nos tetos inflanados (coo -
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bate a nac.ite). Seu únic0 inconveniente á que outro dia o leite está/
contaninado pelo renédio.
Calninex - usado nos inchações após o qquecinento con ferro quente - /
Supranal - ajuda no desinfeção dos inchllços; deve ser aplicado n veia
de preferência a do :pescoço.
1/Iercpton - (ante tóxico) deve ser aplicado·n veia ua vidro l)Or vem.
Boltrol -- Para bezerros de barriga inchda,
Tiiftal - para diarréia causada por leite.
Bo.ctrozin injetável - serve pira conbater a diarréi preta e pneunoen­
terite.
Devooin - para fortalecer os ononais após a cura da diarréia.
]'oinex - fortificante, aplica-se 1/2 vidro por dia na veia.
Acrooicina - serve para conbater a pneuronia, aplica-se no odsculo •
.Arostina - usado pura as vacas que para e não se linpa, aplica-se na/
polpa, na ncsoa hora un agrovete de cada lado
Nevralgina - usado para cólicas
• D E - usado cono fortificante, aplica-se entre a pele •
nti-bacteriano - aplica-se nns vacas 30 dias antes de parir e nos be­
zerros coo 15 dins de nascidos (coubnte a diarréia)
Furo.cio - aplica-se di:t-etaoente n vagina das vacas para se liopar de­
pressa e para n reforn.ação rápida do útero.
Zoogeron - deve ser aplicado do 4 dias até 4 oeses de idade coco fort,!
ficante.
Nc{;Uvon - para conbater carrapatos, 100 gs. do produto eo 20 litros de
água, aplicando duas vezes no praso de l5 dias antes do verão.
Bibesol - usado nas inflaoações e no unbigo dos rocé.o.-nascidos para /
evitar bd.chei:vas.
Parante Salino - para animais intoxicados.
lcool iodado - para a desinfecção dos unbigos e nchucados.
Calfon - para fortalecer as vaoas após a parição.
Eopndol - usado na hora do parto
Mata-bicheira - curar as bicheiras
Tcrra-cotil - p:1ra conboter foroi&u.eiro nos unbigos de touros
Vitogude -- dar antes de nanar para abrir o apetite
Tonidil - para ferinentos
Pedrefil - J;nra aninais oachucados, duns colheros pela nnh e duas à
arde
Soro Ante -ofídico - conbahe a nordeduras de cobras.
Gonasex - coobates a doenças uterinas, coloca-se üiretaoente no útero
hntibi6tico - contra in:focçães
Fusforeleni - fortificante
Oura-casco - conbnte as doenças dos cascos.
Rue-len - corbate a vernes
Cali-cura - anestesia p:i.ra operações
Chasulfa - coobnto a frieira e ainda é usado n desinfecção do uabigo
dos touros.
Unguento -- aplica--se en unbigos e nachucdos
Estinovi te - fortificante )?3-ra anioais fracos e iara abrir o apetite;
é aplicado na veia - Vacina Vnleé
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RELNOORIO ro ESTAGIO ros .ALUNOS ]X) 39 ANO DA EFAJA

Período de 19/05/75 a 28/05/75
Fazenda Rio do Norte
Proprietário Manuel Alves Feitosa
Cicerone Manuel Feitoso. e Leonidio Jesus Moreiro.
Município Nova Venécia
Estagi6rio José Arão Fiorini
Estágio sobre bovinicuJ.turo.
2a1ato - rea

A área a.a propriedade é de 80 alqueires, endo ocupada
coo pecuária 78 alq_ueires e dois coo a cultura de cacau.
Ragag

Os reprodutores são: indu.brasil, nelore e holandes. .tis
vacas são de oeio sangue de indubrasiJ. e ir. O prineiro cruzaoento /
efetua-se con dois anos e oeio de idade, através do reoédio E CP, e!_
sas raças sffo resistentes a praga e norros

Pragas e doenças
hngns: vor.ne, cobra o bicheira
Ve_rn~ : o aninaJ. fica triste e procura lugar soobrio na beira de dgua
o canbate é feito coo vacinas do seis en seis ocses de nilvern.
Cobre: sai sangue pelos poros e incha é combatido con soro ante-of1di0
Ei-cheira: onfruq_uoce o a.nioo.l e faz pe:eder o sa.ngue conbate-se coo 1a­
vicid e pata a bicheira.

Doenças: Diarréia , nanite, nangu.eira e aftose.
Diarréia: perde o apetite, doichn de nanar, enfraquece, fases com oa1
cheiro é coubatida coo terranicina e esterotat.
laito: enflanção dos tetos febre e perca das tetas é coobatido coo
ajinex e calsufa­

T-l[n__n_g uo ira: arrastanent;o dos quartos, tristeza e 1)8.rnda do ruuinação.O
cobate é feito vacinundo os anioais de quatro n dez ooses coo a vaci
na - Valée
Aft;osa: febre alta, rachando dos cascos, aborto. O coobnte é feito~
cinando os o.nioElis de quatro en quatro oeses, coo a vacina O A e.
lienteg@o
Jinos do capina: i:nngola, ªflo"'Ola, lcguni.nosn e colonhão. Estes são uga
a.os para todos os aninais de engorda, vacas de loite, anina.l de crcs­
ci.u.ento, bezerros e gndo de trabnlho.

A área ocupada coo o angola é de 6,5 a.llqueires, coo o . /
pangola e leguoinosa, isto é, estão consorciada, a área de 13 alquei­
res, e o restante esta ocupado coo o colonhão onde há doze p quetea /
todos coa a a@iadas.

Taobén é utilizado na alinentnção dos aninais outras coa
posições ninerais cono: fnrinha de osso e nurofoque (aurofoc). Taobén
são utilizados sais nineraia cooo o .aangui.nhos, cloreto de s6di0 e t!:!;l
tanix. •

A nistura nineral é feita da seguinte naneira: en 60K~ /
do cloreto do sódio coloca--se ur Kg do onrl6U,inhos, uo kg de totalnix
que fico nos cochos diarianente.

Totalmix junta-se con sal corun, para nolhor produção de
leite, engorda e cria nais sadia.
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Há dois currnis. pura bczc • .
outro 1nrn bezerros velhos O I'l'os. 1ltl parn rccén-nnscidoo 0
te da nanh.ã. Exjste un tro • cu.rra1 dos bezerros poga sol l)Oln l,Xlr-
piquetes que tanén posa,"" "9_gmrra1 c 4nua abundante en todos os
Fl\Rrlli\CD\ coe eiras.

Renédios: Baltrol, Necepton B
E e P L . , enzc_ creol, .Anti-pânico, ,....,, ~adras1·n, /epcidi, Entorostáti 0e1; n

u , n.u.u..nex, Tcrrauicina 1 t tóxncilinn. Chasulfa Pur . , m 1·- xico, Dc-
co, Cura casco AD, 4,,"nte Salina, neta Bicheira, Soro Anti-fiai­

' o o, ,.zeite de na.nona S · R 1 u /Rivanal, Lepelon Difital . uper tepe..ex, Jrguente
ra o r , • o Ganfornd0• Bisnnen I Calnincx e Chssulfa/

:pa.1_ . crrbate do na nite. Terrunicina Interostati Diftal e purgante
P?"m_para conbate·de diarréias. Baltrol, o purgánte salino rara con
b.ter inpasinanento. lecpton, Anti-toxico e anti-toxicil são usados ]
contra intoxicação, Benzecreol, Lepcidi e Mata bi.h ~ d• s i Ili C eira sao usa o pa
r conb>ter bicheiras. Anti-pânico, é un purgante para conbater bar­
rig inchada. Pulnedrasin usado para conb?ter pneunonia, bronquip­
neunonia, bronquite abssesse pulronr escesso criais, tosse etc, /
"acilin para pancadas e inflavações. Unguentve porada Ira pisadura

1\ .DE aplica--se nos aninais fracos. Pari::;ante Salino - usado para cons
tipnçao, cólicas e hervas. Cura-cnsc0 para cor,b2ter [;~bnrros.!izeite 7
ele nanona u.sado nas partes; anorno.is. Iodo para defectar urbigoSu ­
per-Relexcs - utilizado na nochação dos bezerros logo que qucina o/
2hifre coloca--se en cina. Soro Anti-Ofidico - contra nordadura de co
brns. ECP - estinula o cruzanento. Lepelon - usdo no tratanento de­
bernes, aplicados por oa:e~gera ou pulverização. Dfital - taobén usado
para corbater o nal triste. Rivanal - J.)':lra desifctar a agulha na ho­
ra do rccoli1or o sangue. Canforado - usado para reagir o orgnisno /
dos aninais.
Rcnédios: Manquinhos, Valer e Nivern.- Manquinhos contra enterite e
pneunonia dos bezerros. Valer - cantra carbunculo Sintoraático.Nilvem
usada para conbater veres(no é vacina e sin anpola).
M!INEJO - Una vez ao dia no horário de 3/330 hs. os bezerros pais ve­
lhooficao sc:DUr2dos das nães.A dosnana é feita entre o sétillo e nono
nes. Cruzanento é feito após 50 dias de_põis c1a µ'lriçffo das vacas,se
a oesna for lerda aplica-se o ECP estinulo.dor de cruzanento. Contra
lhe de vacinação - aftose de 4 era 4 nescs (vacina trivalen~e O li C)­
Carbúncolo - UD~ vez de 4 a 10 nescs de idade usando a vacina Valee.
Raiva - vacina-se anualnente. Brucelose - v2cina-se as bezerrns de 6
a 10 IJ.eses Verr.iinose - usa-se o Nilvcrn do 6 eo 6 ncses.
Produoão _•A produção de leite na fazenda por dia 6 de 150 litros, /
4.5OO litros por nes e 54.OOO nil litros por ano. A produção nos 3 /
prineiros nescs é grande nas o fator aue contribui para dl.r:Unuir a/

d ~ L e a vaca alén de dar leite está criando un bezerro e /pro uçao \,j qu t · $ 0 1 14 d e O leiforo.ando outro. O leite é vendido por Cr l,2 ou . • sen ° qu ..,. _
~ · é did a 0.50 por litro eo Nova Venécia. O teor de ºordute acido ven o , -

ra do leite é de 4,4%. · td i
Tatuagen - Todos os aninais são onrcados coo o none do proptrie Or bo
-~'-'-~---- é f i:178 do lado direito com ferro quen e. s e
(111.I). e~ta tatuageo om.eo nes q_ue nasceu e ano. Sendo que o n do 7
zerros são nunerdos c ano no lado direito da cebeça, juntanente /
mes é tatuado n pá e de hLl ão. Este trabalho é feito com 3 a/
coo este processo fas-se ª ooc ç
10 dias de nascido. . é f ·t na hora en que O bezerro chega no /
A desenfecção do unbigo ei ªtn.o e desenfectao con iodo.
curral. Depois de anarrado, cor ..

· do que 86 destas são vacas leiteiras
OES.Há na fazenda 520 reses, sen
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RELA IDRIO ro ESTAGIO FEIID IBI.OS ALUNOS 00 311 AOO

Sobre Cafeicultura
Período de 19/05/75
Fazenda - Luis e Galdino
Pro:n-ietários - Lu.is Brcda o Gald. Be· l.nO roda
1cerone - Davi Chinito e Hos6rio Roch.n Soaroa

Municípios de Pancas
Estagiário Natengildo Poroira dos snntos

4rea @a Propriedade

1 A Irea da Propriedade 6 do 1.320 alquoiron, 0a /ado oon n /
cu tura de café st'ío 300 nlquciroo o t;.,ulióu M nutrno rn1l t1lrnu ox:lu tun
tes na proi,ricdaclc tais cor.io: fcijfio, 1ailho, nrroz, lianuun o hoi•tnli
Çf:S, estas outros cul tu.,:,ao son :frono 001100:ífiond1111, -
Escolha do terreno

A escoilm do terreno 6 foi to polo tdonioo (lo II Tníl11 quu rn11
uma análico do solo para saber a fortilidlo do utuo prnu oprvrr
una dcterninadu f6rnuln ele ae:lubnçl'!o. AouiJ.1 rsonclo, o e,. ,,t'11oir11 Li, 1•1f /
condições do produzir nelhor. Se o torronu for. vc,:i ho, 11 11cl1i1,n~rlo 6 /
mais forte, pois, o rosno jé o onoontr bautanto dopupwrdo

Ripa.dos o Viveiros
Faz-se a senontciro. cor,t torra ponordn o c,wtnro:,ttr,, oo:I •iO!Jll

se as sonentes o t;app.s com: arcia, turra o dopol, oubru··o ou 0n ­
l)in ou esto:J-:. p.:ru conoervo.r son.IlI'O IÍ!.lido r1 loonl.

Quando conega a orinr (nooor) pnn-u n 1udinhvn n
est::-do àe palito de fooforo p.' .'rn. 11 orcoln. O rj_,r,10 d l'oit<1 ,1.0 1'-llllo
ou ripa. A fin;:-.liündc do neouo 6 üe clininuir f.l 1ntonu1mH1o cl '1 luz.
:Je.Jois de dois L1escs que as I.ludinhí•u outivorof.l ni vivoiro, fnz--00 o
_processo de retiratln u.c.n ri:_;.. n ou l)Clhns ele fvr1.ll.l quo rifo ao jnlíl pra•
judico.dns as o.u.o:::das, _i1'.ra q_uc, 110 lor!.lno v,r~ o cru1po, ou·t~r: r,l'.,.(J
sofrnu coa o sol intenso. A este _ryroccsoo ct'l-ao o nouo ,1o noli.Mç!.fo
d,'ls nudo.s.

Pre pc.ro do Terreno
No il!'er:cro do terreno :JOdouos enuooror oo itenss

e.) Derrube.do. _ se 0• terreno for de c:.po iro foz~o o dor:ub-;.4o o de­
pois

O
destocanento. o terreno sendo velha, cultivo (~,pino) co~ en-

xc.do. ou um o.fio do fnzer Ull bon preparo•
b ,, Narco.çã.o das LinhD-S _ as linhlls. sifo ,?rolno_ nte onrc·;das on curvos

f: .ado polo Banco e o" ll3C" oxi_de ní-.·rl, porq_ue os c.:1feciro ouo in:-.nci ...
ge que se ja.n seguidc.s as no:rn,~.s.

~.oento dc7Cnde dn declividade do te?Teno e /
c) Epcaonto_"°pero o 1/2 cetros ror 2/2 soros.
nesta propried-dc e u

... rror,JDcnte s:'fo fei.11ns nas sec,uintos dinen. -
d) Coveo.ncnto - As cov::t ... u • _1:r.ro. q_uc as nud.:s _')OOS~n se cr;rego. -
sões: 40 cn x. 40 co. por 40 ~~n ;dubos orGânioo, qu.:w.ico, .aas esta
dc.s nor unn nisturo. de tcr.. o. ."' . uns 40 c1ino nas eovns •
oisturo. ter1 que ficar
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A adubação inicia1 &
uns 30 u 40 clias '"'ntcs !cita nas covns, .:\nt;.s do _plnntio, pelo

Esta aduba@o e, , 'O se lovaron as nudinl'"':, ns n de: -u 1 rs l)('.ra. c.s covas.
400 gs de Supor los;ato Sim2
300 a 350 gs. de e - . P us
200 3 lorcto de Potassio

a \0O s. do Sul:to do A6 +.-
10 o. 15 Kg. de Esterco ª on1,. ou outro zdubo Nitrogenado
&llinhn uo curral ou 5 n 8 kg. de Estrtlllc de

s6 f A cdubaçõo, feita dcst~ nanciro serve
se :az outro no 29 ano do id:::do d'.'. pl'.'.nta.. 1nrc. tado o ano, pois

No 2: ano, 39 ano, 49 cno. ti1:
bo quínico clistribuidu '4 ' u 1 izn~c a ncsna. forL1ula do i:l.du
mroãato. sonao aae o @""". _mos a oaa <aac4o o noac ão
ri, que é apliczdo di: t3, a0nia pode ser substituido p0la /
con o; ron6c1ios • .. iro ~lllente n--.s folha.s ,1tr~~s do pulveriza.dor

A ndubnçno so processa da soguinte nnoira: - Rixadas fa
z ondo-se uo · cul • .ou "" - -20 ontL, Sr Lo cn_volta do tronco da planta con a distância do

con otros do d1stnnc1-:i. rnra na.o quoinnr o cafeeiro 'Jois 6
nnndo •-so provoca a norte do nosno • , .. que.!_

TRANSPLANTIO

Transplnntio 6 n pnss~gc.LJ. dc.s nudns do viveiro inr.:i. o cn.o
po o podo ser feito con nudas do neio ano ou U.IJ. uno.

As nudas do neio ::-.n0 sifo ·,quolns que vío pra o c::npo co.1.1.
5 n 6 ue□es depois de sonec:dns. As nuclns que foro.o ro_pico.c1'.1s p.-:1ra as
sacolas depois de 3 nesos do _pcrn:::nência nCl nosna veio _p'.lra o can:po •

.As r!llclc>.s de tll1 o.no são aquelas que sene-:nos nn época- dns
àguas para plentnr no outro período nnis condiçõos de 3cli.onç20. A
c1isposição do.s nud·~s nas covas 6 foi ta no sentido horizontal dcts li­
nhns, .nn distância uo 20 cn un pé do outro, p~rn que os troncos nfio
so encosten.

Son_pre que for fazer o trnnsj_)lnntio, un fator muito inpar
tente é a seleção das nucl-'1s, pois ]Ode ~oontocer do nuclns doentes, 7
frncns o seu condições do àesenvolvor-se.

Tratos Cultur,,is
Os tr.:.:~os cultu.r'.lis são foi tos o. nodidns cn qeu for su:bg!>.

do suo. necessidade. Estes sffo: Cnpinn, voda, ndub~çffo e pulveriza -
ção. Quando o opero.dor estiver pulv~rizando ou cavinnndo, vai fazen­
do a poda que consiste nn rotir~d~ dos brotos que exedoo.nos {Plhos
do cafeiro, rnos ingrodutivo quo estão senpre prejudicndo o bon do­
senvolvinonto vegetativo d planta,

.t-. mlubnçfio 6 un tro.to nntur.'.ll, porque elc. co:;tribui n., .
fornnção do unQ 1nvourn o depois aduba-o pra pnutengo de cnfoei-
ro o t::tnbén J?lll'O.·n rostaúrnçõ'.ô do ç.õsnõ.. ,:.. • '- '--- -i~ .:.'1

- Eo J.nvourns que o processo do colhotn 6 o de dcrriç" no/
ch1fo nc,cessd:rio ele to:rnn fnzer o trato cul·i;ur2l cha.o.ado nrruo.çffo, /
que 6 0 ap.:.rndor ou barrgen que se faz de trecho on trecho 1-:nra ov!
tnr o escoencnto do c2f6.

A pulvorizço 6 un trato cultural indispensável dentro
do uno lavouro., pois scn ola os nossos• cafeeiros cstffo a d1spos1ç1fo
das prne;cs o doenças do todos os tipos.

nenos
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nostico feito pelo t6cni -'- veriznç~o devoro corrcs'lOnd .

1a ta f co ou nost10 pcl .. er ao cling -
DO.4Q Ir0f, HÁ 3 tipos do pul .s, -os o0rrios responsáveis /
trole o.preventiva. bso $,"Pão que são: De cocbato, a
d ..t .. • so uç~o se,. 6 . , · con
0 agua. nre feia en 100 litros]

Produto

2 ke:;. do Sulf.--.to do cobre e.a
Thi6don 11/2 lts e.a
Ur&ia 11/2 Kg. cn

.Lrzyo.

100 litros
li li

li ti

Neste fc:zendn s/fo er.nren:·dos eot "' ,
Dr3gas o doenças lá oxist ++. ios produtos pra conbte as
pois os nosnos so nu±'}": Muitos cuiddos so nccessdrios, /
criançcs, podondo causar <,"" °ntituindo grande porico ar as/

,... · u. nor e.
Colh2JE_

ou se f~! colhotn 6 feita ~tro.vós de peneiras lQvour~s nois now.s,
do ::>6 ~- n::ts :7elhns n:ts s6 o.penha os {;I'Õ.os ela barro. e o.té o ncio /

e 07fé. O produto sondo todo colhido n peneira propocion u ti
po ~o Cc.J. 6, 1:1lll.to l.ll11ort~nte pois o nosso cnf6 tem. que a.presentar 7
un produto lipo para quo tenha vnlor no conércio.

li colhoito, sendo feita nn :peneira, cvit~ de nieturnr no no
io dos @-'ffos do c~f6 os BCQlintes incovonientcs: Pnus, pedras, tor:
rãos o outros detritos.

li dcrriça no chi:i'.o 6 WJ. nótodo nuito D!'.is rdpido nns tcn os /
inconvenientes ~ue acina cit::w.os e junto as outros tarefas que dif_!
cultan o no.nojo.

A .lll'Oduçõo n6clia desta pro.i,Jriedncle 6 do 120000 sacas o a pro
dução nóclin por Hcctc.rcs 6 de· 50 sacos en côco jd no ponto de pilar
ou seja 66 arrobas e 6 kilos.

Boneficiooonto

O bencficiD.Llento se processa dentro do. f.1zenda, ndquin.'.ls IXI'Q
prias o teu ndquin.'.ls ]Pra beneficiar: Cafó, Arroz. ­

Hd naquins para dospolpar o c-1f6 e ndg_uinas piladciro.s •. Is­
to ovita pogar o soque e tc..o.b6n riffo M o probloDD. de transporte.

llrnnzon.c.'1.llento
Fnz-sc o arnunazen!'.nento do c~fé pil~do, pois 6 preciso que

o nosso c::..to jo. bcn soco. Dentro dos aI"'....inzens coloco-se pilhns de s~
cos (18 ~ 20 so.cos) uns sobre os outros tendo o cuidado pra no <i2,i
xor encostar no tol.hl!do que poderia uoiclocer os sacos e estragaria,/
o c.'.'.f6. As pilhns clever5o fic.'.'.r• bem unifornos de naneiro. que fique /
ben vcntilctdo dentro elo arnozen. O cctf6 est':!ndo i>iL,do evita a inc_!
dcnciu do pr~g'.1S o dininui o esinço ocupndo dentro do c.rIJOzco.

Conorcializnçffo
o conercio 6 feito ot:t'G'.v6s do firoas qllC cstffo hnbitundna o/

conpr.'.'.r a produção da fazenda.
0 1o01l é Vitória o as fir.aas cunpradores s~o: Rio Doce Cofó

e Paldcio do Co.f6.



/

.Q_o_ntnbilidadc dn Fnzenda r,2

Interne. .. 6 feita o.t vd
nal da senann, prcstan conta d: s elos ch~fos do tu.rm q_uo, no fi­
do o do que foi gasto par t bq_u.nntos Cil)roc:dos cst1von trnb21.hm.
tros coisas ..., '·• 0 ru alho: .Gl[!tcri.:i.l, forr:J.nontas O ou·::

Externo - Desenvolvida
critas dQ Drovriedades ~os escritórios onde cont~doros fnzon as os/
iro e no finnl do ano . o~10.ndo nota eles ontrdo.s e saiel::i.s de elL1ho-

rcstan conta ao proprietário.,

ses. E· ~_"° _contador faz os contos aos oportrios todos os e
• + nane1ra que chegn ao final da contMilid2d0. Assina ]

saben-quanto rendeu un safra o quanto foi invcntido dentro da fc /
zona.a.
Discussõ'.o .

Pragas o doenças existentes na região;
Broca. - Bicho Mineiro - Ferrue;en.

Broca - li broco atocn os grãos do c:::fó. Tcn bD.stnntc influência. q_uan
do se tro. ta de cJ.f6 j,Ura o coEtercio, pois grifos furados tornao. de ...,
baixo valor toda un"produção,

Para o broca uson-so defensivos ou a prática que consito
en fazer UDO colheita bon feito, não deixando ~os elo c~fé nn la -
vouro, pois elos são os únicos rosponsrlvcis pclns infcst~çõcs,

Fcrrugeo
.li_proscntn nas fÔlhns dos cafeeiros. Coneço. pintando as :/

folhas de o.aa.J:'olho e por• es'G,---.ron ar:1nreles sif;X'.ificn que estão infes
tnc1ns e con o te.L1po cncn. Se dixnr sen trntd-lo.s _pode hnvcr a quo,ü.a
do todas folhas o a 1.:1vour::!. ficn son condições do produzir.

Bicho Mineiro
O bicho ninciro vivo nos fdzais que não sõo pulverizados.

De ac0rdo con a incidência desta praga 6 que ac1ninistro.n n pulvori-

O bicho ninciro é un bizorinho quo deposita seus ovos nns
fÔlhr.l.s do caf~ e suas larv::s clevoren as fol.hns • .A l':1.rv::;. do bicho o!
nciro fie.e entro a folho e ali fazendo {§)lerias que chega.o a provo­
car o toubcncnto cl~ nesoa.

Hd tanbn una grande incidência de largatas que atacan a
cc..feeiro, nas estas são fdceis do so c,)mbator.

zgão.
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QUESTION1RIO DE AVALI.AÇlrO RE
AVALIAOO EM CONJUNTO T,\F'A SroNDiro Ill'DIVIDU.ALMENTE E

- I.A DE JAGUARE'

Este.nos chcgo.ndo a nnis f'
onis ncccssitnnos de fazer una . un ln de nno e, cono os de -
avaliação devo ser a nnis ronl ª:;~ação do nosso o.no letivo. Esta/
ser corrifµdos e q_ue O ;aosit. P vel, l}'.lro. que os erros possan /

avo per2nega,
VIVÊNCIA EM GRUPO

Cono foi a vivêncio. cn grul.)o ?
Quen nnis prejudicou esta vivência ?

Qucn no.is colnborou rorn ~ue csto. vivêncio. fosso boa?
E a sua contribuição qual foi?
E.o. que ostn vivência :poderio ter sido nelhor?

Eg_ui;pe

Cono foi a equipe ?
En g_uo :podorin ter sido nelhor ?
O q_uo não .foi foito pelo. eCJ_u.i,I)O o que tinha condições do fazer ?
O nodo de ngir d~, cquivc clifilcutou o sou. estudo ? En que ?
Cono foi o seu rolnciono.nonto con a equipe?

Arcas de Estudo

En qual ao.t6rin você teve no.is dificuld8do?
Qual 6 a no.tório nnis fdcil p:trn estudar? Por que?
CoDo foi 0 seu relncionononto con o nonitor de c:do droo?
Cono foi o sou relncion:1L1cnto con os nonitoros foro ele cl:::sso ?
Quo..l foi o contribu.ição elo nonitor para cst;e rel::icionnnento ?
Qual foi o sua contribuição para esto rclaeionnncnto?

Aulas
O q_ue você achou das aulas ? E ?
ponte alguns aulas que você nnis gostou:
O que você sugere para nelhorar as nulas?
Cono foi a suo partici].JO.çõo nos aulas?
Cono foi a j_T rticipaçfio do grupo ns aulas ?

Trabalhos
CoLlo o grupo se conportou nos trabalhos ?
O que foi falho nos trabalhos ?
Como foi o sua :participnçffo nos trnbnlhos?
O que você sugere para nclhornr os trablahos ?

Espertos
Cono foi a atuação de grupo nos es;_;ortes ?
O que não serviu durante os esportes?
O que foi bon nos osportes ? , ,
Paro nolhoro.r o q_ue devorio. ser feito •
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Quais o.s ntividncl.cs do casa uc ,. .
0ais as dificulacaos noon.,"Sê is gostou ?
Exercícios? Planos do ostudoo ? s ms o.tivid~,dcs feitas c.r;i c::isa ?
Quais as contribuições de seus fn.o.ilin
de cci.so ? rcs nn cxccuç:fo das ntivid'.ldcs
Qual a contribuição dos r·,oru.· t.or"s

" !)'.,r:i. que est:::s ntiviclndcs fosse.aexecutadas ?
Conto esforços dependido n ". . . J.-'or voce lY!rn executar cst:::s atividades:
Quais fora as suas atividdes n counid:dos duranto a alternância?
O que você aprendeu n escola c consegui trcnsnitir pra sua fa1lia?
Visitas

Quantas visitas os nonitores fizern sua fn1lia ?
Que .o.onitores estivernn. visitQnclo n sun fnnilin?
En que os nonitorcs contribuirnn ~u~nclo fizcr::m est11:1visitas?
Co.o.o é o rclacionuo.ento dos nonitores cou n sua fnuilia?
Organização dn Escola

O que estd flJlJ.to.ndo nn noss2 escola?
Quais os :problono.s trnzidos IJOr ost.::s f:11tas ?
Co.o.o poclGrfonos _êolucionnr .ostc§li·prõb.J:.o.o.ns ?
O q_uc foi feito n orgnizago d cscolQ neste Qno ?
En q_uo a suo. turno.· contribuiu p~ro. cst:: organização? Ou En que a
sun turnn contribuiu p,2rn n dcsor[0niznçffo ?
Quais foran as coisas boas feitas p0las outrs turms ? Ou quis f
rD.Ll ns coisas ruins feitas pelos outrns turn~s?
En que n eQuipc contribuiu rorn a or.:;nniznçno dn Escoln?
En que a equipe contribuiu 1nro. desor&inizar ?

Diversos
Cito nlguna coisa positiva feita pela escola o ~uo n5o foi descrita
aqui:
Cite nlguna. coisn negativa dn escol~ e que não foi clcscritn aqui:



Viver O intorcâbio 6 fc
cação do su<ls ric1uczns nn . ~ .. zer crsccr entro os
ponto do HOMEM e dcson4, Jucda m&tua, ruro à ota
Moviocnto 6: Vlllento do sua Coruniddo.
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honons n conuni
conun do crsci::
Sou sentido, no

"encontrar-se par::i c0nhocer-se
conhecer--se zr2 c:ninhar juntos
curnnhnr juntos pc.rct 11roi7odir
:procrcdir ~nro. nonr-so nD.is. 11

ativa.,"? eoromisso ten roncxos e todo o ovincnto cais /
~ br...n~n diversos setores huno.nos clêc vit1a rural (od.uco.-

çno, saúde,. crcscirlcnto socinl, cconôrüco, espiritual) e sffo roo.li
zadns nllllll interconplenento.ricdnde ,iUO perrütc coloc::.r on rclncio:
na.o.ento:

ODCrctdorcs dos diversos s0torcs do Movincnto
conunidndes vizinhos dn regiffo ncricoln

- nunici.l)ios vizinhos
Ór[rcÍos públicos e _particul~rcs
entidades nc.cionnis o cstrcngcir~s

O objetivo últino do intorcfuibio foi 1,ois, pronovcr a co­
nunic::1ção entre os honens, oportu.".l.iznndo a vivêncio. elos valores hu
nnnos. 11 forna concret!l sob a. g_ual se rcctlizan o intcrcânbio foi ã
realização de projetos conuns onuo recursos econônicos se integra­
voo en função c1n i"lronoção do HOMEM e de sua OOMUl'TID.úDE.

Nos intcrcn.o.bios renlizndos no ano dcstacar--se:

l - En nível nacional
l.l - Orgcnisros Oficiais

O MEPES teve conta.to con diversas Entiddes oficiais
celobr~ndo e rco.lizando convênios con nl@lLllls, cujns linhns proc;r~
náticns estão en sintonia con as do Movincnto o Vice-versa. São as
seguintes as Entiundcs deste intorc~Ltbio:

- Lc~iõo Brasileira do Assistência (LBA)
_ Pr~grnna Intensivo ele Prcp~r:cção do Mi:o de Obra

(PIPMO)
_ Fumlo de llssistênci:-. ao Trabalh~dor Rurnl(FUlTRURAL)
- Fundação Ncionl do pen estar do Menor (FUNüBIM)
- Governo do Estado do Espírito Santo.

_ Secrutnrill do Educaç~o e CuHura
- Secretaria da Agricultura
_ Secrctnri:.'. da Snlide

t · do TrD.b~lho o P.ronoçffo So-- Socre ar1.
cinl.

_ jssociacõo do e.redito e Aosistância Rural do Espí­
rio sarito (A0ARES)
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to Santo (A CAREs) o Assistência Ru.ro.1 do Ean.:!ri-

- Fundação Ess '
(FES.BÉM) - ir1 tosantcso do Bao ostnr do Menor

• Federação dos Tr
- Profeituras , , [lhadors Ar. 3A

. . --: un1c1pais ,._,.. 00 as do Espírito /
1.2. ·- OrG°élnis p----~~---':l.rticulnros

Centro c."!.0 Estuc.os e A ~ -:--:- -
Instituto ]rnsiloiro Jªº ti oc1a1 (CEAS )-Gnlv1u.or Ilnhia
( IBRADES )--Rio c1 e Jn ~ Dosonvolvir.Knto Social, - /

fi S • t" - e.noiro
- sis cncia de Estudos . ~
rnl (~SSESOAR)-Pnran.1, Oriontnçao e .Assistência Ru.-

- Pesquisa, lissoosoria e li . ~
Rio do Janeiro valicçao on Educaçno(NOVA) _

- Centro do Servi ._
~ . C . , ços l.~:ra Doocnvolvinonto In
e.~ OL'.LUUetnC.es ( CESEDIC )··""l . · o toc;roção31 ...,, · , cu,. uaIC1cato dos r2bolha0, ,

- Ccnro do Po; C," ieorcs Rurais(roa do MEPES)
nciro . rri,.'J.ç,.o Intcrcul turnl (CENFI)-Rio de Jn-

- FIDENE •· Ijui -Rio Grnnt'.c e.o Sul
- Paróquias -Krc do TE2S
- Paróquia do Itanhén-- Bahi
- P2rÓCJ.Uia ele Cruz cl --.s •, 'º"" Il""hi'. ,U.Li..J.c.~u - Cl (1

- CoD._lJnnhi;:~do Jesus - Província cln Bnhin
- Congregação Crclita da Divina Provia, .4(MG) ., "'" V a.enc.m -BHtc-

2 - En_Nível_Internacional

- .llssocinçe.o do .llni@)s do Es-:>íri to Santo (.AES )-n..t,,0va-(1cá1ia) ·+aa

- Union Intornc,cionalo dos Maisons Fanilialcs Ru.ralcs­
Paris (l!'rnnça)

- Associación p/la pronoción do Escuclas Fanilias ~~í
colas ·· Roconr1u1st2 (llre;cntina) -
Union Intorn.-:iciomüc dos Or.'.?,nisncs Fanilinux(UNESCO)

- CEBDMO (Hol~nda) Den Hanc
Inter llncrican Founé'.ntion -EUA- w:::scJ.linton

- Trocaire - IrlnnfQ -Dublin
- Miscrcor - Bon - lcranha
- Advcniat - J,achon - illcnanhn

.A nciturcza c1-o trabalho e conproniosos recíprocos pcrni
tira.o ostroitancnto uo laços coo nl;3"UE.!fl.S Qcstas Enti~adcs, rcsultnn:
do en contatos bastante sic;nificativos.

3 - .11tividac1cs de naior significado

3.1 - Visitn dos 3rs Go"!ornadorcs do Estnno

o Dr. tlcio ,Uvnrcs, :;ovorn-:t"!or- eleito C.o Estado, vis!
tou o MEP.CS, aconpnnhnc1o elo Sr. Govcrnr!uor Dr. llrt~ur Carlos Gorard
dos Santos O sua conitivn, nos prir.J.~iros c1ias co nos c1o fovcrciro. ,
con una triplico finalicatlc:

_ conhecer O Mov:L.lonto que lhe foi a_prcscntado pelo Sr.
f¾ovornnclor•



ter un encontr ro con a J t 67a analisar as for 'Unta Dirctorn t1o M .
tor un oncont; "Ias, colora;o a "9varionto pa. ,, ro e, n os o ,.,sta, o ao P'Pr:Snidos na scdo n Opcradorcs do Me s - - ""' ,..,

para plane jauonto 1 ' eJVl.Llcnt o' rou -3 2 e o ano,
·- Conrsso do EDo • {colas_Fanili2a

T-1 jºl • c,;rana.c inuorta'-'n · ---~..; ar.J. - ias grfcolas foi .. ... eia pare n consol., N '

as, colebraclo on D['llmr (!i-~º?-'··ccsso Intcrn:,cioml ~~n~no c,ns Escolas
Deste ].Xlrticil)e · . .L!'l.CQ), elo 2 n 16 ~ , . ..:.scolc:s Fanili-
reasre, ±e,,,g,}? , cose e...,,,2 os v.1.as.

· , a irotorc.. ..., · , ru,icauos ~iolos opo-

. ~ A s0c1c cl:_, encon···ro f .
ciaçocs Iracione.is O ob. ,_ .. v oi cn Dakar, nor cscol'"n ,1,as .Asso-.. •. . • Jevivo:i:01 f " . "' 1

1.<.!...,_incrnacional, peritind, ' o :ortalccinoro das EPAs l )/' nc o aos 1x.-~ti i t no pano
10, europeu o 1atino--anoricao, ,'1"}ngs dos continentes africa
ox0ri6ncias originais do e,' colocação on corun o o debato dasº '-- 2(,[: Pé'l.S .,. b º '
ns, fEitor elo c1csenvolvioent ·· · . -• '"'~ ··> tona: ".11s Escolas Fanili
d +,, ' « io c·unitário" p< a,a,e vot.o o Movinonto de E l,= · • J; o1 caEta una visão rreralsoo f'z -Fenílio.s no r.1u.ru:1.o e

No nesno conerooso f • f -
o11D.J. de nMaisons Fanilial n .Jt o1 . u.nclP.cla n .Asnociação Intornaci
s cus estatutos e cloito o cs. ; cn~o SJ.do. estudados e aprovaclos os
dica.do e eleito u.t;i. elen tsev. Co,1..:.olho Diretor, iJara o ,1unl foi in-

en o ro_proscntante do MEPES.

ounentos - Ne~~e Con~esso, tnnbón o lfilPES se aj_)I'csentou con do-aso»±.,,,f,"€g,,,,çç? ° "vete, rearante s ossos6«6 4- +a
, , . no sagc,aodo Congresso.

3. 3 - qolnboração da .APEF.11
Houve toubén un bon rolacion.'.lilento A.,...,.b con a r..e.F.A CJ.Ue col!!

orou con o CFR do lfilPES, do u.uas forms:

. 2 - cedendo un de seus especialistas pelo período de 15
dias para o CFR expondo aos nonHores claüos dn Metoclologia elos EF.lls/
e colaborando na Senana do .llprofundnncnto dos O_peracloros do Movincnto

2 - oferecendo oportunidaclc n dois dos operadores do M_§
PES para ULl estágio n? Cen·~ro ele Foronção dn .IIIBF.A.

3.4 Encontros do Secretário Executivo con a AE3
, Muito intenso ten siclo o rclncionancnto do MEPES cones

ta Entidnde. Nesta encontro, o Secretário Executivo _p:::rticipou de 4
reuniões da AES (Cnselho Diretivo), ns quais as duas Dntidades to
mrn.a. c0nheciLlento nútuo ele suns o.tividt1des, necessidades e possibi-
lidades.

Na lª reunião, foi rcJ.ntaclo o curso dndo sobre a reali-
dade do MEPES rJJ.rn futuros c::mu:i.do.tos ~ colo.bornção, no Brasil. Fo -
ran trat:1ifl.os a;suntos pri:Hicva, concluiclnclo-se _;,>elo nccessiclnde de /
.o.aior contcto entro a .llES o o MEPES, une vez q_ue ª<.iuela Enticlatle 6 /
ponto de apoio para nuitas atividades do MEPES.

Na 2s reunião deu-se continuicl,:icJ.c n análise elos j_)I'Oblc- t
nas prliticos do Movinento, fi.c~nclo sugerido que o ME~S ~deverá cale- ·
":Jrnr O riais cedo. nossivcl, uo.is un sin :i6sio de av.,linçao ele seu trQ_
baJ. h~ pr;no cinnnl. ··1i1ón do no.is.• foi sugerid0 que elevaria orcnniznr
u.on docunentação básicn sobre u e:x:Jeriêncin (ou projetos) g_ue vcn /
:reo.lizando no ianpo da _i1I'Onoç:ifo j_1uo.nnn.

-1
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O l)ro jcto li Cc1Sa Cn. . b

parecendo a a:s as ntida ,,,2"8 na ria" roi tann estudado,
encontros de reflexão cntr AES o w1a_concrcta oportunidnelc ;nrn /
onfic., facilitancl.o o intor~~"b., MEEx-Mc111nnos, 13olsisto::; br::-.silciros

.......,. 10 PES-AI::$• 1

3.5 4DELAEMISEREoR
Tanb6a a 4avenist

alenão, fora visitados ze1, • 4isoroor, Entidade do cpi0copado/
lornha (A ·he ," O iecretario Executivo, er: suas sedes, na

i.1.1= .uac en e Bonn • ' ·

Anbas as Entidades t~
es,.,íri· to en por principio II investir .anis no/-"' que nn podra",

Não ficou decidido nhé nc unD. col-,bornçffo, cn concret0, P.2.
r .o. UCl contnto anigo SlUe po(1crd ser R0rtn ~bcrta, p.7rn o futuro.

3.6 - CEBEMO

. Foi una continuidade o aprofundanento de intercânbio /
realizado on duns etapas, con esta. orgc:-,niznçô'.o cristã dn Holundo CJ.Ue
consegue fundos con o eoverno dos pnises Baixos ;_)D.rn a. Ancricn Lati-
no..

l! etn@ - Visito do Secretário Ex0cutivo n sede da En­
tidade. Foi .1:1uito positivo o encontro, pelo [7Unele a.coJ.hinento da /
parte dos diriGentes dessa Entidade. Foi annlisndo o trabalho roo.li
zndo on conjunto: constrllçÕo do Hospito.1-Hntcrnida.dc do CCS, coo o 7
colnboro.çâ'.o da..,CEBEMO e tnnb6n, une. a.:presentnç5'.o prévia da outra ne­
cessidade do M vinento - constrllçffo ele una sede pc,ra. seu Centro de/
Fornação e Rorlexo.

211, etano - Visito do Re:prescnt.::.nte ela CEBEMO a.o MEPES,
onde estudou coIJ. a Prcsiuência. e Secretaria Execllttvn o projeto de/
construção do CFR, tendo tnnbán visite.do o Hor;nitnl, cujo préuio es­
ta.vc. recén inaugurado.

3.8 _ II Senind_~n.tino-Ancricnno sobre for@osfo rume1
Foi organizo.do pela APEFi, cn Reconquista (El Jacrnn-

. . 1 MTi'P,ES nonitores e nenbros elo CFR.Participaran pe..o I. »
Os objetivos do. ir..rtici_;;ic.ção do MEIBS forno:

tras Etiddos que trbalhan no setor da
- conl1ocor ou r º ' ,, cano on outras no.çõos lntino-
pro.uoçno elo Houen a.o .,_
anericanas

. . ~riêncins sobre nctodologio. 8 J:)8~nfüllll.rl.r novas e-..,.. . .
(!,O -,•io cln Escola-Fnníl1n •

,, o. .llssocinçõ'.o Intornncionnl
00 n .tiIBFl,. sobre

•- dio.lo@r e .
das Iscolzs-Ia1lia·

dd).

3. 7 - Encuntro con divcrs~s R:.r6quic.s o grupos
italianos para conseui ajuda.

o secretário Executivo recebeu tc.nbén, nn Itália., n v_!
sito de vdrios-onigos, coo os quais trocou ideia~~ ~prcsentoll o tr~
bolho do :MEPE3. Foi-lhe tl.::'.un o o:portuniu.ncle t1.o v1s1tnr c.ltu.ons. ~ró-

grupos de J·ovens oeu.s ex-o.lunos, }!-iro. ULt trnbclho ele 1nter-q_u1ns e -l s , •
cfui.bio: ouvir suns espcriênci~s e relnto.r o trabalho b-sico pronoc1o
nnl do MEffiS.
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. Ao encontro cstivcro.n E t·,

@l.0.1, Eolívio e Ar-,:cntin::i O,. _n iu.:clcs do Chile, Pr.rc.gwü Uru-
• • • ,.. L> -1uc nuito enri· 'pranc1alente, pelos anplo to. qucccu aos prtici;ntes

. ., s con .tos. i~essonis oferecidos. ,
3 • 9 ·· V si to. clo s e .#72,mr:Urde.l ii2binoIucini o!ri9c de Veneza

Comonor:::ndo O conte~;--.-_- _ . .
Sr, Cardo:2 Albino p,"? da iigrgdo italiana esteve /
infor ··a ucinni ,:;_uc tnnbán, conheceu o MEPl!Z

lo sobre suo. 2 tu.::i.çt!o, Oj)rcci.::tnclo o tr':!bo.lho do'
que realia cor a Itd1ia,

no Brasil o
ficc.ndo ben
intorcô.nbio

3.10 - Visit~ _do Consul Geral elo. Itdlin
Dr. ons o;ç--­---·-------

ELJ. 7 clc dczenbro o r.IT:PES recebeu tr:nbón a visitn do côn
sul Geral dn Itdlin, Dr. ToL'.f'.so Troiso. O objoitvo dcst~ visita foi
apoiar O gru_;;io <lo 011cr--::cloros it'.1linnos iuo colc.bornn no MEIBS se ...
jtlfil. os t6cnicos, scjnn os voluntdrios do serviço nilit~r o.ltc;nnti~
vo.

3.11 - Visitn ele Cursistns elo IDRt",Dl..!!S

O Instituto Brns:i.leiro ele Descnvolvincnto Social visi ·:-=
tou o MEPES (3 D. 6 de n,Jvenbro), conheccnd0 suns unido.u.es de trnbn­
lho · e o.ju<lnrulo nn. roflcx!fo sobre ns nosnns

3 .12 - CESEDIC
Foi ben estreito o rol2r:cionononto do MEIBS con o CESE­

DIC. Foi firrr:ido un o.cordo entre as u.uo.s Entielo.des, con:;_ironetcndo -
se o MEPES a nssessoro.r o CESEDIC ~':!r~ in~lnnto.çõo, cn sua dren de
ntuaçõ.o, d2s Es colo.s-Fru1ílins A Gricolns.

Por este convênio, o ll'iGffiS se con-vronete e envi~r un ·/
0Jcr2dor _p.'.lro. CESEDIC e n oferecer-lho <lu~s bolsas clo estudo no sou
Centro. ele Fornnçõo e R:fiex5'.o, ]?'.lrO. ]_lessoo.s inclicndc.s lJOr ::quelo. En-
tid:::cle.

A1é disto, o ~residente do MEIBS visitou CESEDIC, ten-
d t bén O MEPES rccobi·1o e. visita do reo:;_Jons~vel 1Jolns EFl1s do /o .-:n u. _
CES:CDIC.

3.13 - llSSESOAR
Foi c12c1.u continuicl::tele no relacioncrnmto entre as du~s /

Entidades, que pudera trocr sus experiêncis o p:rtvicipar, en. g
n1.lll, cus encontros intornucionnis.

Pessoas res:..ionsdveis de ASSESOliR visitarem t.~:nbón o /

3.14 _Visitado ro_Jg_~sentnnte da Inter..Jlne­
ricnn Founcl2tion---·--º ronrosrntnnto c1o. Intor..Jincricnn Foudation ]?'.lrn o Brc.-

:r ~'""'F'' tonclo-se OD.).)lim1o a colnbornçffo clostn /
sil visitou tnbén o Ilui.4n» : at' nente todas

PES A I ter...J1neric:::i.n assUBJ.u, pr... ic. '
Entido.cle con o ME • n . APEF\, OR e d: assossoria de A. "\·as c1osi)csas u.o 1

--

•
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Este Relat6rio foi anelise.clo e aprovado n Reunião do
dia 12 de Março de 1976 pela Junta Direturn uo 11Cl7ES, ~ue orn /.
constituída en 1975 por estes nenbrus:

Pe. Hunberto Pictrogrande,
representante llC. Sociecl-:tlc Naci•Jml de Ins
truçffo e Presiê!.cnte do MEIES.

Eng.gr°. Jocuin Aleixo de Souza,
roi,resenta.nte c'.o. l1CARES,

Po. ilntônio Dento Civioiro,
roprcsontante dos Vigários.

Sr. João Fregonazzi Netto,
reprosentnntes dos Prefeitos.

Sr. Francisco Giusti,

representante ela .llssociaçffo dos nigos. do
Espírito Santo (AS).

Sr. lllvino Gntti,
representante das Entidades Convenent;es.

Sr. Otdvio Libarcli,
re~resentnnte dos Pnis dos Alunos.

Sr. Wilson fuwres,
representante dos Operadores do MEPES.

Pe. Ginnfranco Confnloniori,
Secretdrio Executivo do EES.

ANCHIED -- ESPIRIIO SANTO BRASIL
ARO DE 1 9 7 6
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